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SENADO FEDERAL 

SUMÁRIO 
I - ATA DA 126• SESSÃO, 19 DE AGOSTO DE 1991 1.2.5- Ofícios 
1.1 -ABERTURA 
1.2- EXPEDIENTE 
1.2.1- Mensagens do Senhor Presidente da República 
Submetendo à deliberação do. Senado a escolha de 

nomes indicados para função cujo provimentO-- depende­
de sua prévia aquiescência: 

- N'202/9Í (n•408/91, na origem), réferen.te a escolha 
do Sr. Francisco de Lirriã. e Silva, MiJ!iS_tro de Segunda 
Classe, da Carreira de Diplomata, para exercer o cargo 
de Embaixador do Brasil junto à República de E! Salvador. 

-No 203/91 (n' 409/91, na origem), referente a escolha 
do Sr. Mareio Paulo de Oliveira Dias, Ministro de Primeira 
Classe, da Carreira de Diplomata, para exercer o cargo 
de Embaixador do Brasil junto à'República Árabe do Egi­
to .. 

- N~ 90191, do Presidente da Comissão de Assuntos 
Sociais, comuniCa:ri.do a aprovação do Projeto de Lei do 
Senado n~ 138/91, que dispõe sobre a obrigatoriedade da 
manutenção de programa de controle de infecções. 

-- _..:....__ N9 13/91, do Presidente da Comissão de Consti­
tuição, Justiça e Cidadania, comunicando a aprovação do 
Projeto de Lei do Senado n~ 50, de_1991, que toma obriga­
tóiiaa .. publicação mensal, pelo Denatran, no DOU, da 
relação de veículos furtados e de veículos apreendidos. 

· -- 1.2.6- ComunicaçHo da PreSidênCia 
- Ab~rt_ura tle _prazo para interposição de recurso, 

_por um décimo da composição da Casa, para que os Proje­
tos de Lei do Senado n9s 50 e 138, de 1991, sejam apreciados 
pelo Plenário. 

1.2. 7- Requerimento 
- N9 459/91, de autoria do_ Senador Oziel Cariieii'o, 

1.2.2-Avisos do Ministro da Infra-Estrutura solicitando a transcrição, nos Anais do Senado Federal, 
- N9

s 461 e 463/91, encaminhando esclarecimentos do artigo "A quem decepcionam as grandes obras?", publi-
prestados por aquele Ministério sobre quesitos constantes cada no_ Jornal O Liberal, de Belém do Pará, edição do 
dos Requerimentos n'' 306, de 1991 e 339, de 1990 dos dia 18 de agosto de 1991. 
Senadores João Rocha e Jutahy Magalhães, respectiva- - N• 460/91, de autoria do Senador Flaviano Melo, 
mente. --SOlicitando que seja considerado de licença para tratamento 

1.2.3- Pareceres 
Referentes às seguiiltes rriatérias: 
-Projeto de Lei do Senado n' 50/91, que torna obriga­

tória a pUbliCação menSal, pelo Denatrãn, no DOU, da 
relação de veículos furtados e de veículos apreendidos. 

-Projeto de Lei do Senado n' 138!91, que dispõe 
sobre a obrigatoriedade da manutenção de programa ·de 
controle de infecções hospitalares pelos hospitais do País. 

1.2.4- Leitura de projeto 
Projeto de Lei do Senado n' 286/91, de autoria do 

Senador Meira Filho, que dispõe sobre o uso do cinto 
de segurança em veículos automotores. 

.de saúde, o período de I• a 30 de agosto de 1991. Aprovado. 

1:i.8-:....' Cô~ôDlCâçOes da· :Presidência 
-Arquivamento em definitivo dos Projetos de Lei 

da Câmara'n' 2/90 (n' 1.944/89, na Casa de origem) e 
n' 85/90 (n' 1.139/88, na Casa de origem). 

-Recepção ao Presidente argentino Carlos Menen, 
em visita ao Congresso Nacional, às 18 horas de hoje. 

1.2.9- Discursos do· Expediente 

SENADOR LOURIVAL BAPTISTA- Número 
crescente de adeptos do .anti taba-gismo no Brasil. Depoi­
mento da atriZ Cláudia Raia em entrevista na televisão 
ao _abandonar o_vício de fumar .. 
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PASSOS PORTO 
Diretor-Geral do Seudo Fodenl 
AOACIBL DA SILVA MAIA 
Diretor Executivo 
CARLOS HOMERO VIEIRA NINA 
Diretor Adaiailtrativo 

EXPEDIENTE 
CBNTRO GRÁPICO DO SBNADO PBDBRAL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
I•preuo sob respouabDidade da Meu do Seudo Federal 

ASSINATURAS 

unz CARLOS DB BASI"OS 
Diretor Iadutrial 

Semestral .. - ...................... ______ , ____________ Q1' 3.519,65 

FIDRIAN AUGUSTO COUTINHO MADRUGA 
Diretor Adjuato 

SENADOR RONALDO ARAGÃO - Queda de 
Mikhail Gorbachev. . _ ,__,_ __ _ _ . ._ __ _ 

SENADOR MEIRA FILHO -Considerações sobre 
o ProJeto de Lei do Senado no 286, de 1991,- d~-.aütÇJ~i~ 
de S. Ex\ lido no Expediente da presente sessãO-. . . 

SENADOR HUMBERTO LUCENA, como Líder­
Encaminhando à Mesa, requerimento de iilformações ao 
ministro da Justiça, relativa ao curso das investigaçõ_es so­
bre o assasinato do Senador Olavo Pir~s. 

SENADOR CHAGAS RODRIGUES -Queda de 
Mikhail Gorbachev. -

1.2.10- Comunicação 
Do Senador Rairrnmdo Lira, que se aus_entaiá do País. 
1.2.11- Requerimentos 
- N' 46119!, de autoria do Senador Humberto Lucec 

na, solicitando ao ministr_o da Justiça informações que men­
ciona. 

- N"' 462/91, de autoria do _Senador Pedro Simon, 
solicitando licença para afastar-se dos trabalhos da Casa, 
a partir do dia 16 de agosto, pelo prazo de sete dias. Votação 
adiada por falta de quorum. 

1.3- ORDEM DO DIA 
-Projeto de Lei da Câmara n• 120, de 199b. (ri•" 

5.284190, na Casa de origem), que tlispõe sobre normas 
partidárias. Discussão encerr~da, _te4c:!q ~s~<l:<?_ ~~ palavra 

T1111gem 2.200 exemplares. 

o Sr. Chagas Rodrigues, ficando a votação adiada nos ter­
mos do __ art. 168 do_ Regim_ento Interno. 

· · -1.3.1 - Discur,:-sos após a Ordém ·do.Dfa 

• SENADOR V ÀLMIR CAMPELO - Retomada do 
processo inflacionário. - · - · 

- SENADOR GUILHERME PALMEIRA- Partici­
pação dos funcionários nos lucros do Banco do Brasil, 
autOriiãda pelo Presidente Fernando Collor. 

1.3.2 - Designação da Ordem do Dia da próxima ses-
são 

-·1.4-ENCERRAMENTO 
2- DISCURSO PRONUNCIADO EM SESSÃO AN­

TERIOR 
Do Sr. Irapuan Costa Júnior, proferido na SesSãO de 

8-8-91 (Republicação) · 
3- ATOS DO PRESIDENTE 
N•' 636 a 638~- de 1991. 
4- ATO DO I• SECRETÁRIO 
N• 7, de 1991. 

·· 5- PORTARIA DO l•.SECRETÁRIO 
N' 30, de 1991. 
6- MESA DIRETORA 

. 7__: LIDERES E VICE-LÍDERES DE PARTIDOS 
8- COMPOSIÇÃO DAS COMISSÕES PERMA­

NENTES 

Ata da 126~ Sessão, em 19 de Agosto de 1991 
1~ Sessão Legislativa Ordinária, da 49~ Legislatura. 

Presidência dos Srs. Mauro Benevides, Alexandre Costa, Meira Filho e Magno Bacelar 

ÀS 14 HORAS E 30 MINUTOS, ACHAM-SE PRE- •- Meira Filho- Nelson Carneiro---" Dziel Carneiro- Ro-
SENTES OS SRS. SENADORES: naldo Aragão___: Valmir Campelo- Wilson Martins. 

Alexandre Costa - Cés-ar- Dias ~_Chagas Rodrigues 
-Coutinho Jorge --Elcio Álvares -.Guilherme Palmeira 
-Humberto Lucena- José Paulo Bisol- Lavoisier Maia 
- Lourival Baptista - Magno Bacelar :- Mauro Be~evides 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - A lista de 
presença acusa o comparecimento de 18 Srs. Senadores. Ha­
vendo número regimental, declaro aberta a sessão. 

Sob a proteção de Deus~ iniciamos nossos trabalhos. 
O Sr. I• Secretário procederá à leitura do Expediente. 
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b lido o seguinte: 

EXPEDIENTE 

Nova Delhi, Encarregado dê Negócios, 1975 e" 19°77 
·. ",--.raundê, Encarregado de Negócios, 1982. 

· · .. , H.ali\b,urgo, Cóqsui-Geral, 1986/91. - · - . 

MENSÁGENS íio' ' . 

VI Conferência Regional das Nações Unidas para a FAO, 
Rio de Janeiro, 1962 (melllbro ~a ~qmi,s~ão_ org~q~z~çi_or.a). . 

- · ' · ' XVII Sessão da Assembléia Ge,al da ONU, Nova York, 
PRESIDENTE DA REPÚBLICA 

Submetendo à deliberação do Senado a escolha de nomes 
indicados para função cujo provimento depende de sua prévia 
aquiescência: 

1962 (assessor de imprensa). '· · . · · · . 
Viagem Presidencial ao Chile e_ Uruguai, 1~63, {às~essqr-­

do secretário de imprensa). 
11 Reunião Anual Ordinária dó CIES, São. Paulo, 1963 , 

(subdiretor de imprensa). 
MENSAGEM N• 202, DE 1991 Conferência Internacional ·sobre FaciiÍdades de Viagem· 

(N• 408/91, na origélll) · e Transporte Marítiin6 da IMCO, Londres, l965(delegado). · 
Excêlen\lisí!J1Í> :S.e~~Q~e~-M~moros:do Senado Federal:- · • · "' ·<Oomissão Econômica das Nações Unidas para a Á>ia 
tié conformidade com o art. sz·, 'iiiéisd W, 'ifãcôôsti-' 'e·o Extreoro Onente, Bangkok,-1968771 (observador perma-

tuição, e de acordo com o disposto no art. 18, inciso-r, e nente). . __ __ . _ . _ 
nos arts. 56 e 58, âC>R6gulamento aprovado pelo Decreto Entromzaç~o de Sua MaJestade o Yang D1~Pertuan 
n' 93.325, de I' de outubro de 1986, no art. 39, inciso li, Agong da ~alásta, ~uai~~Lumpu~,_1971 (represent~.nte). 
alínea a, e no art. 40, do Anexo I ao Decreto n~ 99.578, - II Penodo ~Drdmáno de Sessoes _da Assembleta Geral 
de 10 de outubro pe ,1990,tenho a honra de submeter à apro- da OEA, w_ashmgton, 1972 (deleg~do)._ . . 
vação de Vossas Excelências a escolha, que desejo fa,zer, do _ Co~~e::nc~a Inter~men~ana,_ Espec1ahz~da sobre a Aph-
Senhor FRANCISCO 'DE LIMA E SÍLVA Ministro de Se- cação da Ctencta e Tecnologia ao Desenvolvimento da Amé-. 
gunda Classe, da Carr~ira de Diplomata, par~· exercer 0 cargO • nca Latma, Brasíha~· ~~72 (assessor)'. . : - _ . --
de EmbaiXador do Brasil junto ã ·República de E!" S-alvador. -VII-Co~gresso Indtgemsta Interamencano, Brasília, 1972 

2. Os méritós·do Ministro FRANCISCO DE, LIMA {delegado): 
E SILVA, que me induziram a esColhê-lo paÍ'a 0 desempenho Sim'p6Sio Inte~~a_'cio?al sobre yroc_e:sso_ de Des~nvolvi-
dessa elevada função, constam da anexa informação do Minis- menta e Opções Tec~ológtcas em Patses em Desenvolvimento, 
tério das Relações Exteriores. · Lomé, 1979_ichefe). . _ . , , , _ 

BraSília, 16 de agosto_de 1991. :"""':""Fernando Collor. . _ .I,.~eumao d_a Subcorn~ssao Bras!l-Mext~O de Cooperaçao 
·'IN ·o"M' - -. · Ctenttfta e Técmca, Brasílta, 1979 {chefe). 

F 1".. AÇAO Conferência para-o Estabeie"ciirieDto-àe um Sistema Uni-
Curri~ulum-Vitae: , , , . . versal de Informação em Ciência e Te-cnologia - UNISIST 
Ministro Francisco de Lima e Silva. II/UNESCO, Paiís, 1979 (delegado). 
Rio de Janeiro/RJ, 23 de abril de 193..5: .· ·~onferência das Nações Unidas sobre Ciência e T.ecno-
Filho de Leopoldo de Liinae'Silva e · logia para o Desenvolvimento- UNCSTD, Viena, 1979 {de-
Denise de Lima e Silva. , , legado}. 
Curso de Preparação à Carreira de Díplomata;-IRBr. Conferência sobre a Integração .<\fricana em Matéria -de 
Curso Superior de (Jue,rra, ESG.. . · · · · -Informática, Abidjan, 1979 (chefe) .. 
Curso de Altos Estudos Diplomáticos; CAE. IX Reunião da Comissão da Comissão Mista Teuto-Bra- · 
Terceiro Secretário: 7 de dezembi-0 de-1961..: .-: . - sileira de Cooperação Científica e Te'c!Joló,gica, Bonjl, 1~80-

1966
Se!PJndo Secret~rio,, ~nti&i11dac:ie, '22 de :n,ov~m.bro de (d~legado). .·. . _ ·:. , ... , • ~-- . 
, , . . ,_viagem Presidl''<cia]àArgenti_na, )~&O (m~mbro). 
Pniri~iio" SeCrétanO:: ~e~ecini~nto', 1~ d~ j·an.~ir~~d; 1973. I Sessão do Co~jtê Intergovemamental de Çiência e Tec-
Conselheiro, merecimento, 21 de junho de 1979. nologia para o Desenvolvimento das Nações Unidas, CICID, 
Ministro de Segunda Classe, mereCimento, 30 de junho Nova York, 1980 (delegado). 

de 1986. - - X Assembléia Geral-do Btireau Intergovernamental de 
Assistente do Chefe da Divisão de InformaÇões, 1962/64. Informática- IBI,Roll)a,l980 {delega,do). 
Assistente do Chefe da DivisãO- da OEA, 197Ii73. , · _ _ Comi~são Brasiêl~.lr~ para o Progriir.nà Hidrológico Inter-
Auxiliar do Chefe do Departamento da África, Ásia e naciónal (COBRAPHI), Brasilia, 1980/83 (presidente): 

Oceania, 1973n5. ·--· ---- , . "·- . . . . . _ . - _ _·Reuni_ão sobre Q P.rograrna de Pesquisas para o Trópico--
Assistente do Chefé da DiVisão COnsular, '1975.' _ Úmido, Santarém, 1980 (representante). 
Chefe da Divisão de Ciência e Tecnologia, 1979/86. TI Reunião da Comissão Mista Brasil-Dinamarca para· 
Chefe, substituto, do Depa-rtamento de COoperação CooperaçãO Econômica e Industrial, 'ij,rasília, 1981 (delega-

Científica, Técnica e Tecnológica, 19-83/86. · --- · d.o). . . . . . . .. _. . .. 
Londres, TerceirO Secretário, 1964/66. fi Sessão do Çomitê Intergovernamental de Ciência e 
Londres, Segundo Secretário, 1966/67. Tecnologia para o D:esenvolvimento· das Nações Unidas, 
Camberra, Segundo Secretário, 1967/68. ÇICTD, Nova Y_ork, 1981 (delegado). c _ 

Carriberra, Encarregado de Negócios, -1967. · VI Reunião da Comissão E_special de Coordenação Chile-
Bangkok, Segundo Secretários, 1968/71. no-Brasileira, Brasília, 1981 (di:Iegado). 
Bangkok, Encarregado de Negócios, 1969 e 1971,__ Missão Científica à França e à B"'Igica, 1981 (membro). 
Saigon, Encarregado de Negócios, 1969. Viagem Presidencial à França, 1981 (membro). 
Trípoli, Encarregaa-o-a-e NegócioS, 1973/74. Missão Cieiltífica' á Costa do Marfim, Nigérhi~_ Quênia, 
Nova Delhi, Primeiro Secretãrio, 197.5177. Miçambique e Angola, 1981 {chefe). 
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X Reunião da Comissãp' Mista' Teutó-Brasileira de Coo­
peração Científica e Tecrtôlógica, Brasflia, 1981 (delegado) .. 

III Reunião da Comü;_s-ão Mista Cultural Brasil-Bélgica, 
Brasflia, 1981 (delegado). · 

ReuniãO ao· Gruf,-ó de Trabalho Franco-Brasileiro de 
Cooperação Científica e Tecn1ca·, Brasflia, 1981 (chefe). 

Reunião do Grupo de Trabalho da Área Básica p'~ -2,­
s_obre Recursos Hídricos ~ Outros Recursos Naturais dos Paí­
ses da Bacia do Prata, Brasflia, 1982 (delegado). · 

VI Conferência de- Autoiidades Latino-Americanas de 
·Informática- CALAI, Rio de Janeiro, 1982 (delegado)" 

Visita do Minístro _de Est~do à Ouiapa e ~q_§_uri_nam,e1 
1982 (membro). ---

Visita do Ministro de Estado ao Japão e à República 
Popular da China, 1982 (membro). 

Missão Científica à Coréia, 1982 (membro). 
IV SessãO do Comjt_ê_ J.nt_ergovernamentai de Ciência e 

Tecnologia para o Desel).volvimento das Nações Uriidas -
CICTD, Nova York, 1982 (delegado). . .. . .. __ . 

I Reunião do Grupo de Trabalho Brasil-EU A sobre Coo­
peração Cientffica e Tecnológica, Washington, 1982 (dele­
gado). 

XI Reunião da Contíssão Mista TeUto~Brasile_ira de_COo~ 
peração Científiéa e Tecriológica, Munique, 1982 (4elegado}: 

I Reunião Bianual dos Diretores das Agência-s NacionaiS­
de Cooperação Técnica dos Países em Desenvolvimento, Tú~ 
nis, 1982 (chefe). 

li Conferência das Comissões Nacionais para o Prógrama 
Hidrológico Internacion~l dos Países da América do Sul, Bra­
sília, 1983 (chefe). 

li Reunião da Subcomissão Mista de Coope_rã:çáb- _Cien­
tífica e Técnica Brasileiro-Mexicana, México, 1983 (chefe}. 

li Reunião do Grupo de Trabalho Bràsil-EUA sobre Coo­
peração Científica e Tecnológica, Brasília, 1983-(delegado). 

Negociações Intergovernamentais Teuto-Brasileiras so­
bre Cooperação Fin-anceira e Técnica; Brasília, 1983 Tdele-
gado). . -

II Curso de TreiiüiiDentOcpara os Chefes dos Setores de 
Ciência e Tecnologia- SECTECS, Brasília, 1983 \diretor). · 

XII Reunião da Cómi:ssão Mista Tento-Brasileira de Coo­
peração Científica e-Tecnológica, Brasília, 1983 (delegado). 

li Reunião do Grupo de Trabalho Bblsil·ÉÜÀ sobré Coo­
peração Científica e TeénólógiCa, Washington, 198~ (chefe). 

Seminário Internacional sobre Gesfãõ de Recursos Hídri-
cos, Brasília, 1983 (aelegado). _ _ __ _ 

IX Período de Sessões do Comitê de Peritos :GoVerna­
mentais de Alto Nível, CEGAN/CEPAL, Montevidéu, 1984 
(chefe). _ · 

Visita· do Ministro de Estado das Relações -EXTe~rrore·s 
ao Paquistãoe à Índia, 1984 (membro). _ . 

Visita dó-presidente da República ·ao Marrocos e à Espa­
nha, 1984 (membro).· 

XIII Reunião da ComissãoJVfista Tento-Brasileira de 
Cooperação CierifífiCa e·ncnológica, Hamburgo, 1984-(deleM 
gado). · _ . · 

I Seminário Internacional de HidrqJogia e Clirilatq!ogia 
da Amazônia, Manaus, 1984 (presidente_). _ 

• I Seminário Internacional sobre Agricultura d~ Amazô-
nia, Belém, 1984 (presidente). -

I Simpósio do Trópiéo Úmido, Belém, 1984 (membro). 
Visita do Presidente da República à R~pública Popular 

da China, 1984 (membro). 

IV Reunião do Grupo de Trabalho Brasil-França sobre 
Cooperação Científicii' e Técnica; Paris, 1984 (chefe~substi-
tuto). . . . 

VII Sessão do Comitê Intergovernamental de Ciência 
e Te.cnologia para o Desenvolvimento das Nações Unidas­
CICTD, Nova York, 1985 (chefe). 

II Conferência dos Ministros Encarregados da Aplicação 
da Ciência e Tecnologia ao Pesenvolvimento na América Lati~ 
na é rto Caribe-CASTALAC li, Brasflja, 1985 (delegado). 

· · XIV Reunião da Comissão Mista Teuto-Brasileira de 
Coopera~ão Científica e Tecnológica, Brasília, 1985 (dele­
gado). 

I Reunião- ct'a CO:riiíssão"MiSta Brasil~Japão de Coope­
ração-Cie-ntífica e Tecnológica, Brasfiia, 1985 (delegado). 

VI Símpósio Brasileiro de Hidrologia e Recursos Hídri­
cos, São Paulo, 1985 (membro). 
-- ---:-SeriJ.inário Internacional sobre Ligações Institucionais pa­
ra o Desenvolvimento Tecnológico, São Paulo, 1985 (mem~ 
bro). · 

.vi Reunião do Grupo de Trabalho Brasil-Frã.nça de Coo­
peração-Científica e Téclrica;Paris;l985 (delegado). 

Projeto França-Brasil, 1985/86 (coordenador-adjunto). 
-'-,.-"'" Encontro entre os Senhores Presideote;5 das RepúbFcas 

do Brasil e da Argentina em Foz do Iguaçu, 1986(membro 
da comitiva). · - · · · · - -

s·eminádo SObre Política Tecnológica e Desafio da Saúde 
iws Anos 80, Rio de Janeiro; 1986 (debatedor). 

UI Reunião da Subcomissão Brasil-URSS de Cooperação 
Científica e Tecnológica, Brasília,l986 (delegado)_. 

_li Re1,1ni_ão da Comissão Mista Bras_il~RPC_de Cooperação 
Cientfficae'Tecno\ÓJ!ica, Brasilia, 1986 (delegado) .. 

I Congresso da OLCPIA sobre a TeCnologia na ~ntegra-
ção Latino-Americana, Brasilia, 1986 (monitor). . -

VIII Sessão. do Comitê Intergovernamental de Ciência 
e Tecnologia para o De"senvolvímentó daS Nações Unidas­
CICTD, Nova York, 198~ (chefe). __ . _ 

IV Reunião da Cuo:tis.são Mista BrasilRDinamafCãdé_Coo­
peração Econômica e Industrial, Brasilia, 1986 (delegado). 

. XXX Assembléia do Grupo IndUstrial de Estudos spbre 
a Borracha, Hamburgo, 1987 (chefe). 

Medalha Lauro Müller, Brasil. 
Medalha Santos Du@Ont, Brasil. 

_ ._MeQalha Almír3.nte Támaridàré, BrasiL 
_Medalha do Pacificador, -Br-asil. 
Ordem do Mérito Naval, Oficial, Brasil. 
Ordem dq Mérito _Militar,_ Oficial,_ Hrasil. 
Ordem de Rio B:ranco, Comendador, Brasil. 
Ot4em da Bandé.ira_. Çayaleirp, ~ugoslávia. 
ürde_ID de M~rito, Cavaleiro, França. 
Ordem da Coroa, Oficial, Tailândia. 
Ordem do Valor, Oficial, República dOs Camatõ~s; 
Ordem do Mérito, Oficial, Costa do Marfim, - - · 
Ordem de Ouissam Alaou.i, CoíniildãdOI-l Múróc'dS. 
Ordem de May_qt.Ç2men~~~_Qr,: ~!a:enti~a. ·~~ ~-- · 
O Ministro FrãriciSc6 de Lima e Silva se encontra nesta 

data no exercício de Suas iurtções de Cônsul-Geral do_ Brasil 
em Hamburgo, República Federal da Alemanha. 

Secretaria çle Est~do_ das Relações Exteriores. 16 de: agos­
to de 1991. - Guilherme Fausto da Cunha Bastos,-Chefe, 
substituto, do Departamento do Serviço Exterior. 

A Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional. 
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MENSAGEM N• 203, DE 1991 
(N• 409/91, na origem) 

ExcelentíssinláS Senhores membros do Senado Federal, 
De ·conformidade com o art. 52, incisO IV, da Cõ-nsti­

tuição, e. de acordo com o disposto no ·art._ 18, ihdsO ·r, e 
nos arts. 56 e 58, do regulamento aprovado pelo Decreto_ 
n9 93.325, de 1~' de outubro de 1986, nO art. 39, inciso_ I_, 
alínea a, e no art. 40, do Anexo· I ao Decreto n9 99.578, 
de 10 de outubro de 1990, tenhr. a honra ae submeter à apro­
vação de Vossas ExCeiênciás·a 1:, :.'Jlha, que- desejo f~zer, do 
Senhor MARCIO PAULO DE c:rVEIRA DIAS, Ministro 
de Priineira- Classe, da Carreira de Diplomata, para exercer 
o cargo de Embaixador do Brasil junfq--à-Rep-Uólici-_Árabe 
do Egito. ~ - -

2. ~Os méritos do Embaixador MARCIO PAULO DE 
OLIVEIRA DJAS, que me induziram a escolhé-lo para o 
desempenho dessa elevada função, constam da a?exa inJor-
rnação do Ministério das Relações Exterioies .. _ --~ --:-__ __ 

Brasília, 16 de agosto de 1991. -Fernando Collor. 

INFORMAÇÃO 

"Curriculum Vitae" 

1. Dados Pessoais _ . _ 
Mareio Paulo de Oliveira_ Dias, Oã.Scido em Florianópo-

lis/SC, em 19 de abril de 1938. ~ ~ ~ - ~ 

Filiação~ Wilrnar Dia:s· e Alcinoe de Oliveiia Dias·. 

2. Estudos 
Secundário: Colégio Catarhi..eilSe; Florianópolis/SC -

Instituto Mackenzie, São Paulo. _ 
SuperiOr: Escola Politécnica da Pontíficia yniv~rsíd~_de 

Católica, Rio de_ Janeiro._- Cú_rso_ de Preparaçao à Carreua 
Diplomática, Instituto Rio Branco; Rio de Janeiro. 

3_ Carreira Diplomática 
• Terceiro SecretáriO; 5 de outubro de 1963~ _ _ _ 
• Promovido a Segundo Secretário por merecimentO, em 

31 de dezembro de 1966. -~~~~-· 
• Promovido a Primeírõ-Secretário por merecimeiifo, em 

1' de janeiro de 1973. . ~ ~ . . ~~~~ ~ 

• Promovido a· ConSelheiro por merecimento, em 29 de 
agosto de 1977. ~ ~ . ~ 

• Promovido a MiniStro de Segunda Classe, por merect~ 
mento, em 12 de dezembro de 1979. . 

• PromOvido a Ministro de Primeira Classe, por merect~ 
mento, em 28 de junho de 1990. 

4. Principais Missões no Exterior 
• Nova Iorque, Vice-Côrisul, 1966. _ _ 
• Nova Iorque, C6nsui-Adjunto, 1967169. ~ ~ . 
• Nova Iorque, Chefe do Setor de Promoção Comercial, 

1967/69. 
• Sydney, Cônsul, 1969/71. 
• Estocolmo, Segundo Secretário, 1971172. 
• Estocolmo, Encarregado de Negócios, 1972. 
• Assessor da Delegação _brasileira à Conferência da 

ONU sobre o Meio Ambiente, Estocolmo, 1972. 

• Argel, Primeiro Secretário, 1973175. 
• Argel, Encarregado de Negócios, 1973175. 
• Kingston, Encarregado de Negócios, 1978. 
• Buenos Aires; Cônsul~Geral, 1981/86. 

Chefiou aS ·delegações brasileiras ãs seguirtt~ retmiões 
internacionais: - - - - -

• Grupo de Consulta Regional com as autOridades fran~ 
cesas de Caiena (Caiena;1986 e 1988, Brasilia, 19R7 e 1989). 

• Grupo de Cooperação Consular com a Bolívia (La Paz, 
1986, Brasflia, 1989). ~ · 

• Grupo de CooperaçãO Cõnsulaf'Cóiit-0 P-arãguai (Bra-
silia, 1987 e 1989, Assunção, ~1988). ~ 

• Reunião Extraordinária do Grupo de Cooperação Con­
sular com o Paraguai para tratar da restituição de veículos 
automotores terrestres roubados ou furtados no território de 
um dos países e localizado no outro (Foz de Iguaçu, 1988). 

• Reunião patá'elaboração do Acordo que define.próce~ 
dimentos para a restituição de veículos roubados ou furtados, 
no Brasil ou Paraguai, e localizados no território .9a. outra 
parfe, (Decreto n' 97.560, de 8-3-89), Assunção, 1988-

• Grupo de CoOperação Consular com~ Ve!l~~uela (Ca~ 
racas, 1988, Brasilia, 1989). ~ ~ ~ ~ 

e_Negociação do acordo de Extradição entre o Brasil 
e a Espanha, (Brasflia, 1987). 

• Negociação do Convê~io çie Cooperação Judiciária em 
Matéria Civil com a- Espanha, aprovado pelo Decreto Legis-
lativo n' 31, de 16-10-90 (Madri, 1988): ~ ~ 

• Negociação do Convênio de Cooperação Judiciáriá em 
Matéria Penal com a Espanha (Madri, 1988). 

-• Negociação do_Convênio de Cooperação Judiciária em 
MaNria Civil com a Itáli~a (Roma, 1988). 

_ • Negociação do.Acordo de Extraàiçáo com a Itália (Ro~ 
ma, 1988). 

• Renegociação da Convenção de COoperação Judiciária 
ei:ri Matéria Civil, Comercial, Trabalhista e Administrativa 
com a França (Paris, 1989). ~ 

• Negociação do Convênio de Cooperação Judiciária em 
Matéria Penal com a Itália (Brasilia, 1989). 

• Negociação do Acor~o de Extradição com a Fra_nça 
(Paris, 1989). 

·s.. Principais Cargos no Brasil 
• Chefe da Coordenadoria Técnica do Departamento de 

Comunicações e Documentação do MRE, 1976/78. 
• Chefe da Divisão de Sistemati:úiÇão áã-Informação do 

MRE, 1978179. 
• Secretário~Gera1 Adjunto da Secretaria de Comuni­

CãÇão Social da Presidência da República, 1979/81. 
• Chefe do Departamento Consular e Jurídico do MRE, 

1986/1990. ~ ~ 

• Subsecretário~Geral da Presidência da República, 
1990191. 

• Secretário~Geral, interino, da Presidência dã República 
e111_v)irios períodos, 1990/1991. ~ 
--- SeCretaria de Estado das Relações Exteriores,12 de agos­
to de 1991. - Guilherme Fausto da Cunha Bastos, Chefe, 
substituto, do Departamento do Serviço Exterior. 

-- Ã- COmissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional. 

'AVISOS DO 
MINISTRO DAJNFRA-ESTRUTURA 

·N'' 461/91 e 463/91, de 15 de agosto corrente, encami­
nhando_esclarecimei.ttos prestados por aquele Ministéiio sobre 
quesitos constantes dos Requerimentos n9~ 30_6, de 1991 e 
339, de 1990 dos Senadores João Rocha e Jutahy Magalhães, 
respectivamente. -

(Encaminhe~se cópia aos requerentes.) 
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PARECERES 

PARECER N• 267, DE 1991 

Da Comissão de Córistítuição, Justiça e Cidadania so­
bre o Projeto de Lei da_Senado n• 50, de 199f, que 
"torna obrigatória a--publicação rilensal, pelo Denatran, 
no DOU, da relação de veículos furtados e de veículos 
apreendidos"_. 

Relator: Senador Antônio Mariz 

Relatório 

Examina-se ·nesta- Coniissão o projeto de 1ei de -autoria 
do ilustre Senador Francisco Rollemberg, que torna obriga­
tória, pelo Denatran, a publicação, no Diário Oficial da União, 
da relação de veículos fur_tados e apreendidos. __ -----"- _ , 

A proposta pretende levar a informação ofidaf, ao menos 
uma vez por mês, aos proprietários de veículos lesados, ao 
possível comprador do carro furtado, e às autoridades poli­
ciaiS,-- como medida âe contenção à escalada de furtos que 
vem provocando a perda de bens materiais, quando não--a 
pró_Pria vida, de quantos adquirem, com sacrifíCiOs,- o ·seu 
meiO de transporte. 

Entendemos que a matéria é !elevante, pela interição 
de que se reveste, de resguardar bens, e pelo empenho_ em 
apontar solução para evitar a perda de tantas vidas humanas. 

Foi apresentada emenda, de autoria do Senador Gerson 
Camata, esteridendo a obrigatoriedade da publicação nos diá­
rios oficiais dos estados. 

Parecer 

Insere-se Q Projeto de Lei n9 50, de 1991, na área de 
competência legislativa da União, nos termos_ do art, _ _22, da 
Constituição Federal. A iniciativa, nessa matéria, poi sua vez, 
cabe a qualquer membro do Congresso Nacional (ar_t. 61, 
CF). A proposição está vazada em boa técnica legislativa. 

No mérito, deve ser aprovada. São conhecidas as dificul­
dades com que se deparam as vítímas dos furtos de .Y:efculos, 
não obstante todo o aparato de informa:Ções·de que já dispõe 
o De~artamento Nacional de Trânsito. o- coD.trole de veículos, 
exercido pela autoridade federal, seja ;ttravés da interligação 
dos cadastros com os departamentos estaduais, se fã Vüi Regis­
tro Nacional de Veículos, não é_ facilmente a~síyel aos inte-
ressados. _ " , . -'----"---~ . 

Daí a importância da publicação mensal, no Diário Oficial 
da União, da relação dos veículos furtados, tal como propõe 
o Senador Francisco Rollemberg. Contudo não julgamo~ rele­
vante multiplicar-se a disponibilidade de-informação mediante 
a reprodução dessa lista nos diários OfiCiais estaduais, razão 
por que somos contrários à emenda mencionada, do Senador 
Camata. 

Diante do exposto, voto pela coristituciõrialidade, juridi­
cidade e boa técnica' legislativa do Pfójeto de Lei n~ 50, de 
1991 e, no mérito, pela aprovação. 

Sala das Comissões, 14 de agosto de 1991. - Nelson 
Carneiro, Presidente -Antônio Mariz, Relator -Francisco 
Rollemberg- José Fogaça- Josaphat Marioho- Élcio Alva­
res - Nabor Júnior --Valmir Campelo - Amir Lando -
Magno Bacelar- Carlo_s Patrocútio- Cid Sabói~;Jde Carvalho 
- Chagas Rodrigues - José Paulo Bisol. ·· 

PARECER N• 268, DE 1991 

Da Comissão de Assuntos Sociais sobre o Projeto de 
Lei do Senado n"' :1.38, de 1991, que "dispõe sobre a obriga-

toriedade da manutenção de programa de controle de in­
fecções hospitalares pelos hospitais do País~'' 
Relator: Senador Cesar Dias 
O ProjetO de Leí, do eminente Se~ador i~tahy Maga­

lhães, visa tornar obrigatóri~, a todas· Os_ hospitais do País, 
a m~_nutenção de programa de controle de infecções_ hopita­
lares, que é definido como "o conjuntõ de açõe$ desenvolvidas 
deliberada e sistematicamente com_ vistas à redução máxima 
possível da incidência e da gravidade das infecções hospita­
lares", as quais são conceituadas, também no epigrafado pro­
j~to de -~ei, como_ "qualquer infecção adquirida após a inter­
nação de um paciente em hospital e que se manifeste durante 
a i_I_l_t~m~ção ou mesmo após a alta, quando puder ser rela_cio­
nada com a hospitalização." - -

Para a iniplementação- do programa de controle de infec­
çõejj h_9spitalares, prevê-se a constituição, em cada hospital, 
de "Comissão_ de Coritrole de Infecções Hospitalares'' e de 
"ServiçO de Co~tr()l~ de Infecções Hospitalares", este com 
função eminentemente executiva, enquanto aquela, com atri­
buições normativas, avaliatórias e fiscalizadoras. 

Em sua justificação, argumenta o nobre autor que não 
é admissível, sendo o hospital uma casa onde se propugna 
pela saúde, venha a veicular, pelo contrário, elementos pato­
gênicos que se somariam ã doença que levou o paciente a 
procurar a casa de _saúde. __ . _ 

Com a devida profilaxia, a infecç-ãO hospitalar pode ter 
uma queda de incidência de 1/3 (um terço) a 50% (cinqüenta 
por cento); enquanto que, se não prevenida, tenderá a um 
crescimento médio de 3% ao ano. 
-- OUtro aSp·ecto 'que--COittempla o projeto de l~i é o da 
formulação de política para a utilização de agentes antimicro­
bianos no hospital. Além de e.lement.o_ redutor de custos, esta 
política de controle permitifá o us_o- ma1s- técnicQ- e i:'acioria­
lizado de antibióticos e. quimioterápicos·, pois ao- uso inade­
quado de fármacos antimicrobianos tem sido imputado o as­
sustador aumento dos índices de resistência dos germes. 

Do Mérito 

O Projeto sob análise, alérn de ter objetivo de grande 
alcan-ce social e técnico, está esculpido em forma priniorosa, 
abarcando o_ universo das variáveis_ envolvidas. Ao,separar 
instância normativa e eXecutiva, particTpa-nao os membros des­
ta no processo também de normalização_ e planejamento, o 
projeto de lei revela um procedimento cuidadoso e partici­
pativo, envolvendo todos os setores do hospital. 

Quanto ao alcance_ em si do projeto de lei, seria despi­
ciendo enumerar os be_neffdõs que traria, seja no contexto 
simplesmente humano, seja no econômico e social. Quem 
não se lembra do drama sofrido pelo Presidente Trancredo 
Neves, seu óbito e o conseqüente trauma por que passou 
a Nação brasileira, deixando reflexos negativos pelos quais 
até hoje sofremos? - - - -

Dramas semelhantes são vivenciados por milhares de fa­
mílias brasileiras, que têm os seus entes queridos arrebatados 
pela moite-ou transformados em inválidos ou portadores de 
seqüelas, em conseqüência de infecções nosocomiais, no mais 
das vezes de difícil e custoso _tratamento, face à resistência 
adquirida pelos micróbios que habitam o ambiente hospitalar. 

Os prejuízos sociais e económicos advindos de tais ocor­
rências são facilmente imagináveis, superando em muito o 
investimento em recursos humanos e materiais com que se 
pretende implementar o programa de controle de infecções 
hospitalares. Ademais, os hospitais públicos ou privados, co-
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mo isntituições prestadoras de serviços, são respônsáveis pela 
qualidade dos serviços que prestam, s~ndo per~e_itarrte~~e JuSto 
que banquem o aperfeiçoamento do resultado de~sevs traba~ 
lhos, principalmente se o efeito final é inteiramente_ adverso 
aos objetivos colimados._ . ----- -~- _ - . . 

Em suma, a profilaxia e o Coiltroie- das infecções liOspita­
Iares, as quais busca o presente projeto de lei D<?.- $eu ~s-copo 
principal, constituem motivo da mais alta relevânci~ para o 
seu acolhimento, ao que "pennisso venia" não há como fugir. 

Desta forma, somos pela aprovaçã"q, sem quaisquer restri-
ções, ao projeto de lei em análise. _ _ _ 

Sala das Comissões, 14 de agosto de 1991..~ Senador, 
Almir Gabriel, Presidente - Cesar Dias, Relator -_Cid Sa~ 
bóia de Carvalho - Lucídio Portella - AntÔÍiiO- M3dz -
Garibaldi Alves Filho- Beni V eras- Francisco Rollemberg 
- Jutahy Magalhães (Abstenção) - Affonso Camargo -
José Richa- Marluce P_into .- Aureo _Mello - Ronaldo Ara· 
gão - Élcio Álvares. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - CY Expe­
diente lido vai à publicação. 

Sobre a mesa, projeto que vai ser lido pelo Sr. 19 Secre~ 
târio. 

É lido o seguinte: 

PROJETO DE LEI DO SENADO 

N• 286, DE 1991 

Dispõe sobre o uso do cinto de segurança em veícu~ 
los automotores. 
O Congresso Nacional decreta: _ 
Art. 19 É obrigatório·O uso do cinto· de segurança pelos 

condutores e passageiros- de veículos de passeio, íilclusive tá~ 
xis, de caminhões, caminhonetes de carga e veículos de trans~ 
porte escolar, nas vias públicas do perímetro urbano e· nas 
rodovias. 

Parágrafo único. Os cintos de- segurança -.de que trata 
este artigo atenderão às especificações técnicas do Sistema 
Nacional de Metrologia, Normalização e QualíficaçãO Indus­
trial - SINMETRO e às normaS do CÕnseJho .nacinonal de 
Trânsito~ __:_-coNTRAN _e· da.ÀssociaÇão Bràsilúra de Normas 
TécniCas- ABNT.' , , , ' . . . , . . , 

Art. '2• O descumprimento desta lei é puníVel com mul­
ta e, na reincidência- do condutor, também ·com· iriterdiçãO 
temporária do direito de circular com_:o v_ef~ulç e~ q~:~ç haja 
ocorrido a infração, t:OffS"oante dispuser O regulamepto. 

Art. 3"' O Poder Executivo regulamentará e~!a lei no 
prazo de 90 (noventa) dias contado de sua publicação.· 

Art. 49 Esta lei entra em vigor na .~ata de_.s_u.a.pu_b_li~ 
cação. _ 

Art. so Revogam:se as disposições em-Contráiio. 
JustificaçãO 

Este projeto de Lei tem o Objetivo de tornar obrigatório -
o uso do cinto de segurança. Tal tipo de equipamento não 
vem encontrando receptividade por grnade parte de condu­
tores e passageiros de veículos automotores, os quãis despre­
zam a segurança por ele oferecida. 

Entretanto, a validade do cinto de segurança nos aciden- _ 
tes de trânsito está comprovada- por est~~os que demonstram 
a sua eficácia nos acidentes graves, evitando sobretudo os 
traumatismos cranianos, tão freqüente nos capotamentos- e 
colisões. -

De 27.195lesóes causadas nos acidentes das cinco princi­
pais rodovias paulistas, entre 1976 e 1985, 32% atíngii'ãm 

a ca1)eça dO motOrista QU de Seu CO~pilOtO, por falta do cinto 
de segurança (Folha de São Paulo, 15-4-88, p, A-13). 

Temos de abdicar das primeiras colocações estatísticas 
em acidentes de trânsito, o que reduzirá o número de vítimas 
fatais e até-ãs despesas hospitalares com acidentados. 

. No período de 15 anos 'anteriores a 1986, o Japão, a 
Inglaterra e os Estados Unidos ado~aram medidas que resulta~ 
ram na diminuição de acidentes fatais de trânsito em até 44%. 
No mesmo período, no Brasil houve aumento de 200% (Jornal 
do Brasil, 3-2-89, 1' caderno, p. 10). 

Ertf 1989, a China terá sido o O País cOm-maior número 
de acidentes de trânsito do mundo, título que há anos pertencia 
ao Brasil. Todovia, entre os-países em desenvolvimento, conti~ 
nuávamos com o pior índice de mortes em relação à frota 
- uma para cada grupo de 320 veículos (O Estado de São 
Paulo, 16-9-90, p. 35). 

O Departamento· Nacional de Estradas de Rodagem, só 
computando o custo material e não o social, calculou em 
USS 518.milhões a perda que os 64,791 acidentes de trânsito 
caüsaram ao País, em 1989, com 5.662 fuortos e 41.477 feridos 
(Correio Brzillense, 11-11-90). .. . .. 

- Somente na capit3.1 paulista, os acidentes fatais de trânsito 
atingiram, em 1990, 2.601 vítimas, número muito pr6ximo 
dos dois piores terremotos, dentre s_ete ocorridos nos útlimos 
vinte anos (O Estado de São Paulo, 3-3-91, p. 28), 

O trânsito é hoje a terceira causa de morte no -País. Atuai­
mente, estima-se que falecem, nó Brasil, pelo menos 100 pes­
soas por dia, em batidas ou atropelam_en~os - o equivalente 
à queda diária de um avião Electra lotado, com perda total. 
Em menos de dois anos, morrem no Brasil mais pessoas em 
acidentes de trânsito do que o total de s_oldados americanos 
mortos em sete anos _de guerra no Vietria - 58 mil (Jornal 
do Brasil, 2-5-91). 

O Conselho Nacional de Trânsito estim·a em 350 mil os 
acidentes de trânsito- por ano, com 50 mil mortos no local, 
e prejuízo-s beirando US$ 1,5 bilhão (Folha de S- l'aulo, 
30'6-91' pág' 4-7). 

E, segundo as e~atísticas do IBGE-para 1988, -o Distrito -
Federal já está em 79 lugar nas estatísticas de acidentes de 
trânsito com vítimas~ Só superadO pelos Estados de São Paulo, 

_Rio.de Janeiro, Minàs Gerais, Rio Grande do Sul, Paraná 
e Santa Catarina. Naquele ano, o número de acidentes de 
trânsito com ocorrências regi~t~ad'!s, em Brasília, para uma 
frota de ·366.600 vetclllos,--totalizou 21.903, ou seja, a taxa 
de 59,7 (por mil veículos), sendo 15,4 com vítiinas e 1~1:fataiS 
(An~árlo Estatístico do DF, 1989, p, 3'85). , · 

- O C9ns~lho Nacional de Trânsito tem expedido diversas 
resoluções que visam _ _à regulamentação do uso do cinto de 
segurança. Entretanto, por se tratar de determinação norma­
tiva, disciplinada por prgãos técnicos;-ã ilfedida-requer a força 
cogente da lei para ser obedecida (CF, art. 5', I!), 

Eis a razão desta proposta, para a qual contamos com 
a acolhida de nossos ilustres Pares. 

Sala das Sessões, 19 de Agosto de 1991. - Senador 
Meira Filho. 

(A Comissão de Constituíçâo, Justiça e Cidadania -
Decisão Terminativa) · -

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides)-- O projeto 
lido será pubicado e remetido à comissão competente. 

Sobre a mesa, of~cios que vãõ ser lidos pelo Sr. 1"' Secre-
tário-.--- - -·- ._,_-
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São lidos os seguintes; 
COMISSÃO DE AS.Sl)NTOS SOCIAIS 

OFICAS/90/91 
Brasilia, 15 de agosto de 1991 

Senhor PreSidente, -· _ __ _ 
Nos termos do § 2" do art. 91 do R-egl:nlento Interno, 

comunico a V. Ex~ que esta comissão aprovou o PLS n" 138/91 
que "dispõe sobre a obrigatoriedade da manutenção de pro­
grama d_e controle de infecções ~hospitalares pelos hospitais 
do País", em reunião realizada dia 14 âo corrente.. . .. -

Na oportunidade renovo .a V. Ex~ meus protestos de eleva­
da estima e consideração. - Senador Almir Gabriel, Presi­
dente. 

COMISSÃO DE CONSTITUlÇÂO, 
JUSTIÇA E CIDADANIA 

OF N' 013/91CCJ 
Brasília, 15 de agosio dé 1991 

Senhor Presidente, 
Nos termos regimentais, comunico a V. Ex• que esta 

comissão conclui pela ap-rovação dos PLS no 50~ de 1991, 
de autoria do Sr. Senador Francisco Rollemb_erg, que "torna 
obrigatória a publicação mensal, pelo Denatran, no DOU, 
de relação de veículos fur:tados e de veíctJ.Ios apreendidos, 
na reunião do dia 14 de ago-sto de 1991. 

Na oportunidade renovo a V. Exf meus prostestos de 
elevada estima e consideração. --Senador Nelson Carneiro 
Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - Com refe­
rência aos ofícios que acabain de ser lidos, a presidência corou~ 
nica ao plenário que, nos termos do art. 91, §§ 2P a 5" do_ 

SfN/\DO r! [)rllAI 
:.;11! • • '• I' 1, I • J ti•' 1\ ', ;' ,(,\11< ' • ~~ '• iu ,I ' ')1 1\ 1.1! 

!\u!;:,,,,, L,,,, ,I,· /l..:nJw,:.tt. ·•1 -1.: I'•· o,u.d 

Rcgirrieritõ Interno, abrir-se-á o prazo de_5 dias para interpo­
sição de recursos, por um décimo da composição da casa, 

. para que os Projetos de Lei do Senado n'' 50 e 138 de 1991, 
sejam apreciados pelo plenário. 

Esgotado e::;se prazo sem a interposição ·de recurso, os 
projetos serão remetidos ã Câmara dos Deputados. (Pausa.) 

Sobre a mesa, requerimento que será lido pelo Sr. 1~ 

Secretário. 
É lido o seguinte. 

REQUERIMENTO N• 459, DE I99I 
Requeiro, nos termos regimentais a transcrição nos Anais 

do Senado Federal. do artigo "a quem decepcionam as grandes 
obras", publicado no jornal O Liberal, de Belém do Pará, 
edição do dia 18 de agosto de 1991, conforme Cópía anexa. 

Brasilia, 19 de agosto de 1991.- Senador Oziel Carneiro 
Líder do PDS. 

(A Comissão Diretora) ___ _ 
O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides)- De acor­

do com art. 210 do Regimento Interno, o requerimento 
será submetido ao exame da Comissão Diretora. 
Sobre a mesa, requerimento que será lido pelo Sr. 1"' 

Secretário. 
É lido e aprovado o seguinte: 

REQUERIMENTO N• 460, DE I99I 
Nos termo_.s_ do art. 43) inciso I do Regimento Interno, 

requeiro seja considerado de licença para tratamento de saú­
de, conforme atestado _médico anex:o~ o período de 1 à 30 
de agosto de 1991. · 

Sala das Sessões 19 de agosto de 1991.- Senador Flavia­
no Melo. 
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D _Arts. 385, §§ 1~ e 2", e 5~1 do ncguJamcnto A..d~inis:rativo c 392, §§ t• ao 4',. dg CL 1'. 

o Art. 384, H t• 8o 4" do Regulamento Administrativo. 

Adicionado ao(s) pcirodo(s) ant~rior(es), perfaz um total de dias . 

.}.. r.r.msidcraoçfl;:. c!.a Sr<J. DirP.tora dJ Sul:st:~reta. ld de /~dr:lí'"listraç-áõdri Pt~ssoai. 

fm I I ---------- CHEf ~ llO SEIPhO 

!:J-··-···-·----·-------·--_-_-_~----·--·-------.:..---------1 

f~---, r.,-,~ ,,~o•do Ac t;;.r Di~rhv·0Cr!'l, na forme" de ar'!, 38;,!,_!, do Regulamento f..dministrativo; 
L.J -

[] 
De a~orcto. Ao Sr. Diretor-Gera! para s11bmctcr à_ Consideração dó Sf:Piimciro-Sccret~i-i"o, na foi' ma dê art: 383,11, óo Reguia-;u.nto 
AdrlllmStr<lt!VO __ _ - -

I I --
CIRtTOflA OA SSAPE"S 

2J_ . -, o DdHO, na fpr;ua dp <l_rt. 383, r, do Rc!;lularncnto Adrtliniztrativo. 

o Encaminho-se ao Sr. Primeiro·Secretjri~._na forma do a11. 383, IJ, do RegÕIDm.cnto Administrativo. 

Ern I I 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) -Aprovado 
o requerimento, fiCa -cOnCedida a licença solicitada. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - A Presi­
dência comunica ao Plenário que, uma vez fírido o prazo 
fiXãdo no parágrafo único do art. 254 do Reg~mento Interno, 
sem interposição do recurso ali previsto no seiüiâo da trami­
tação da matéria, determinou o arquivamento" definitivo dos 
Projetos da Lei da Câmara n' 2, de 1990 (no 1.9_44(89, na_ 
Casa de origem), que dá nova redação ao art. 10 da Lei 
n? 7.738, de 9 de março de 1989, que "baixa normas comple­
mentares para a execução da Lei n? 7.730, de 31 de janeiro 
de 1989-, e dá outras providências, e no 85, de 1990 (no 1. 139!88, 
na "Casa de origem), que proíbe a venda no varejo de pacotes 
contendo várias unidades da mesma mercadoria sem que haja 
opção para compras unitárias. -

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - A Presi­
dência comunicaã:óSSrs. Senadores que o CongtessoNadonal 
receberá, às 18 horas de hoje, a visita do PreSidente da Repú­
blica Argenthia, Sr. Carlos Sa:úl Menem, que será recebido 
no Salão Nobre do Senado Federal, com a participaçao :rfãó 
apenas dos Srs. Senadores, ·dos funcionáfi.õs âa Casa, dos 
diretores, mas, igualmente, do Presidente da Câmara dos De­
putados e demais irttegrã.ntes daquela outra Casa Legislativa. 

OlR~TOA GERAl 

Como S. Ex~ o Presidente da Argentina já foi recepéio~ 
nado em oportunidade anterior, quando de uma d_e suas esta~ 
das no País, hoje, em razãO também do espaço de tempo 
disponível). S. Ex~ será rec_ebido no Salão Nobre, ocasião 
em que os Srs. senadores cumprimentarãO o primeiro Magis­
trado daquela nação amiga, e o Presidente dirá, em breves 
palavras, a alegria que o CCiilKresso Nacional experimenta 
em receber o Presidente Carlos Sãúl Menem, nesta Casa. 

Portanto, convido todos os Srs. Senadores, os diretores 
da Casa e os funcionários para que, às 18 horas, estejam 
no Salão-Nobre do Senado Federal, para que possam, naquela 
ocaSfão, cumprimentar o Presidente Carlos Saúl Menem. 

Concedo a palavra ao nobre Senador Lourival Baptista. 

. O SR. LOURIVAL BAPTISTA (PfL - SE. Proo_uncia 
o seguinte discurso.) -Sr. Presidente, Srs. Senadores, li, 
com satisfação,- uma nota publicada em O Globo, no final 
de julho do_ corrente ano, divulgando o resultado de uma 
pesquisa encomendada pelo Ministério da Saúde ao IBGE, 
no período de 1985 a 1989. 

Ttês milhões de pessoas deixaram de fumar nesse período, 
o que sítua o percentual de fumarites na faixa de 23,9% da 
população, o que antes era de 33,6%. 
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Corlclui também a peSquisa que-quem mais eliminou ó cfgafro 
dos seus hábitos foram as pessoas abaixo de 29 anos _e as 
de idade acima de cinqüenta. Os- inaiS joVens porque ·desejam 
uma vida mais saudável e os mais idosos com receio do câncer 
, enfisema pulmonar e doenças cardiovasculares, que matam, 
anualmente, no Brasil, mais de cem mil pessoas, causando 
em homens e mulheres terríveis transtornos e perturbações 
já ídentificadas por cientistas europeus e americanos, aos quais 
já me referrern. entrevista que concedi, recentemente, à "Voz 
doBrasil". -· .". _ 
É imPortante relembrar que, segundo a OrganiZaçã<?:~u_nd_ial 

de Saúde, em relatóriO- de 1988, conforme declara_ o Çoprde­
nador do Programa Nacional de Combate ao Fumo, Marcos 
Vinicius Cunha Mello morrem no mundo, anualmente, mais 
de três milhões de pessó-as devido ao tabagismo, número supe­
rado apenas pelos que morrem em conseqüênCia de fome, 
quatro milhões de pessoas. · 
Há algum tempo, uma revista de grande circulação no País 

publicou um doc:umentár1o sóbre o fumo e ressaltou o depoi­
mento de algumas personalidades entrevistadas, entre elas 
pessoas do povo, intelectuais e artistas. -
Entre os artistas de grande popularidade e simpatia perãnte 

a população estava um depoimento intitulado "A_Rainha da 
Fumaça", que se referia à entrevista com a consagrada artista, 
Cláudia Raia. 
Naquela ocasião ela afirmava, depois de contar que se iniciOu 

nesse hábito aos dez anos de idade._ "O que estão fazendo 
com o fumante nos Estados Unidos é criminoso. Aqui no 
Brasil a coisa já está num ponto que não posso pegar um 
cigarro que aparece alguém me dizendo que o fumo faz mal. 
Por favor (afirmava), deixem de me patrulhar." 
Contava ela, revoltada, que em Nova Iorque, quando foi 

impedida de fumar nos 10 minutos de intervalo de uma peça 
de teatro, em sinal de protesto, foi para fora do teatro e 
ficou dez minutos na neve exercendo o que dizia- ser"-o seu 
direito de fumar. 
E afirmava: "Eu sou maior, córripro o meu "dgarro e estou" 

conscientemente fazendo mal ao meu pulmão. Sou uma pessoa 
super saudável, não uso drogas, não bebo, faço exercícios, 
mas sou dominada pelo cigarro. Todo mundo tem o direito 
de viver como bem entende. Não há nenhuma lei que me 
impeça de fumar". 
Na ocasião, Sr. Presidente, um jornalista me procurou para 

comentar a entrevista da jovem artista. Então lh~_disse. "As 
mulheres bonitas como Cláudia Raia só __ aparecem de cem 
em cem anos. É uma pena que ela fume, pois beleza duradoura 
e saúde não combinam com cigarro. Um~ mulher bonita fu~ 
mando, para um médico consciente dos malefícios Qo fup:10, 
é uma agressão estética, poiS O- cigàrrO- provoca o envelhe­
cimento precOce e o aparecimento anteCipado de rugas". 
E naquela ocasião, ela ainda declarava: "Esta neurose C.QOtra 

o fumante está se tornando uma ·coisa tidfcula que parece 
até uma "iiValidade entre paulistas e cariocas". 
Nesta mesma época, um noticioso publicava como "Frase 

do Dia", um recado que lhe mandei a propósito do seu artígo 
"Quero fumar em paz". 

'oi'Você é um patrimôríio da beleza braSileha. Pare de fumar, 
assim o povo brasileiro poderá apreciá-la melhor e por mais 
tempo." 
Sr. Presidente, Srs. Senadores: nenhum juiz supera o tempo 

em paciência e sabedoria. Não é sem fái.~áõ que o-povo--diz: 
"O tempo é o melhor juiz" e concluo, a vida só é ruim para 
quem não tem paciência de esperar. 

FiqUei exultante com a informação que recebi de um amigo, 
que assistiu na madrugada de quatro de agosto o programa 
"Flash", da TV Bandeirantes, apresentado pelo conceituado 
jornalista Amaury Júnior. 
Uma das convidadas do programa foi justamente a bonita 

e simpática Cláudia Raia. 
E fiquei absolutamente surpreso, perplexo, com as suas de­

clarações. 
Ein síntese, o que foi que disse a também bela Cláudia Raia 

ao Amaury Júnior e a seus milhares de telespectadores do 
programa "Flash"? 
Disse textualmente o s_eguinte: 
"Se eu voltar_a fumar é que fiqUei louca. Será melhor_ dar 

um tiro na cabeça." 
"Eu tenho mania de cheiro. Adoro perfume. E hoje eu afir­

mo: qUem fuma, fede. Quem fuma,rtão cheira. Fede. Eu fe­
dia." 
"'Beijar Um homem que fuma é horrível." 
E eu acrescento, Sr. Presidente, que já ouvi de uma jovem 

que também deixou de fumar, a seguinte observação: "as 
pessOas que beijam fumantes têin a impressão de estar beijao~ 
do um cinzeiro cheio de guimbas de cigarro". 
Voltando à s~a entrevista, ainda declarou Cláudia Raia: "Pa­

rei de fumar há três meses e não vou -voltar a fumar nunca 
maís". 
"Não podia trabalhar direito. Não tinha condições físicas. 

No terceiro, quarto número de dança, caía, desabava, sem 
respirar. Hoje, sou outra mulher. Tenho vida, tenho vitali­
dade. Tenho força e saúde." 
Sr. Presidente, Srs. Senadores, para a campanha que desen­

volvemos no Brasil contra o tabagismo, a conversão e a entre­
vista dessa famosa atriz, que tamb_ém, em função do seu traba­
lho, é uma poderosa comunicadora, é muito importante e 
merece um registro nesta_ Casa. 
Com o seu temperamento, o seu depoimento e as silãs decla­

rações sinceras e corajosas ·ela presta um grande serviço ao 
País, contribuindo valiosamente para o processo de cons_cien­
tização da população relativamente aos malefícios do fumo. 
Bem sabemos do potencial que têm a TV e os ·meios de 

CoinllniCação para influir nos hábitos das pessoas e nos costu­
mes do povo. 

As declarações de CláUdia Râia, transniitidas coni esponta­
neídade, convicção, ousadia e sinceridade certamente causa­
ram um considerável impacto positivo e favorável ao posicio­
namento das pessoas contra o fumo. 
Fico muito feliz, Sr. Presidente e Srs. Senadores, com o 

depoimento dessa famosa artista. 
Desta tribuna do Senado, envio-lhe os meus cumprimentos 

parabenizando-lhe pela decisão inteligente e pelas contun­
dentes afirmações do seu depoimento. 

A bonita Cláudia Raia certamente ficará riúlis saudável e 
viçosa sem o cigarro, para alegria dos seus admiradores, entre 
os quais, hoje, eu me incluo. 
E reafirmo que, para mim, orná mulher bonita fumando 

é uma agressãO estética de péssiino gosto, pois o cigarro corrói 
a saúde, debilita o organismo, esvazia o vigor físico e, aos 
poucos, traiçoeiramente, consbrrie o charme, a beleza, virtude 
que nas mulheres deveria ser perene. 
É verdade cientificamente comprovada: o fumo é_o princípal 

iniinigO do vigor, da saúde e da beleza, implacável causador 
do envelhecimento precoce. (Muito bem!) _ 
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Durante o discurso do Sr. Lourival Baptista, o Sr. Mau­
ro Benevides, Presidente, deixa a cadeira da presidênciâ, 
que é oc:upada pelo Sr._ Alexandre Costa, 1" Vice-Pre­
sidente. 

O SR. PRESIDENTE (Alexandre Costa) - Concedo a 
palavra ao nobre Senador Ronaldo Aragão. 

O SR. RONALDO ARAGÃO (PMDB - RO: Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão dr 1 rado; .)_:-=-Sr. F_resiP.eqte_ 
e Srs. Senadores, o mundo, hoje. ·eve uma s1,1rpresa com 
o anúncio da queda de Mikhail Goóa"ch-eV.: _SUrpresa esta 
que até Já se- vinha prevendo há muitu tempo.-
Hoje, a União Soviética; com a derrubada de Mikhail Górba-

chev, quer retornar ao antigo regíme-stãHnísta. _ - -
Pudemos constatar, pelas notícias âa imprensa -inter-naciOfial, 

que o povo começa a se manifestar contra tal atitude, tomada 
na noite de ontem pelos dirígentes do Politburo que compõem 
a linha dura do Partido Comunista Soviético. · - · 
Está-ameãçã.do o regime democrático que começava ·a ser 

implantado na União Soviética com a Glasnost e com a PeresM 
troika, em decorrência dessa decisão tomada ontem. Segundo 
os comentários da imprensa internacional, o Sr. Mikhail Gor-
bachev, encontrava-se de férias na Criméia. -
Da mesma maneira que-ocorreu com Nikita Kr_uchev, proce­

dem hpje_ com Gorbachev, são os mesmos métodos, são as 
mesmas atitudes que se repetem com a tomada do poder 
na União Soviética. 

Vimos, através da televisão, na Praça Vermeiha o· povo 
se manifestando contra tal atitude, subindo nos tanques de 
guer~a, pedindo retorn9 dos soldados ª'os quartéis. Era a mani­
festação popular. Era ·o povo que, através da Perestroika, 
começava a ter liberdade expressão, o direitO de ir e vir, 
o direito de manifestar o Seu pensã.mento. E hoje~ cOm a 
atitude do golpe militar, essa gente que dura_nte 70 anos ficou 
cerceada em seus direitos, vislumbrou _que eles começaVam-
a lhes fugir das mãos. _ 

Tive oportunidade, Sr. Presidente e Srs. Senadores, no 
mês de abril, mesmo em viagem não oficial, de visitar a União 
So~iética, de conver~ar co_m_g_ente_~omumn_~!Ua~ ~e Moscou. 
E sentimos o desejo daquela gente, o desejo de democracia, 
o desejo de opinar, o desej_o de ir e vir, serre preCisar de 
um salvo-conduto. Ê verdade que existiam dificuldades em 
adquirir alimentos. Mas é verdade também que o poyo estava 
contente, porque já começava a participar dos destinos da 
nação. _ _-_ -- _ -,_-_ --- --

É com tristeza de que hoje vemos, através da imprensa 
internacional, os direitos do povo soviétivo serem cerceãdos. 
E vai-aqui o nosso protesto, porque todo cidadãa:~- em qualquer 
regime, tem que ter o livre e sagrado direito do pensamento 
e de expô-lo, o que não está ocorrendo hoje na União Sovié­
tica. 

O Sr. Humberto Lucena- Permite V. Ex' um aparte? 

O SR. RONALDO ARAGÃO - Com prazer, ouço o 
nobre Senador Humberto Lucena, Líder do meu Partido. 

O Sr. Humberto Lucena- Receba V. Ex• a minha solida­
riedade ao seu pronunciamento, porque todos nós, demo­
cratas, estamos profundamente emocionados com o retrocesso 
político institucionafocorrido na União Soviéticã.. Sem dúvida, 
a deposição de Mikhail Gorbachev pelas forças que comp6em 
a linha dura dos militares terá um desdobramento imprevisível 
no cenário político internacional. Ele se tornou, nestes últimos 
tempos o maior estadista mundial. Sabe que, além dessas 

implicações a que alude V. Ex• relacionadas com a privação 
da liberdade e com as restrições que certamente virão nova­
mente a outros direitOs e garantias individuais na União Sovié~ 
tica, sem dúvida voltará a guerra fria que a perestroika e 
a glasnost, sob o comando de Mikhail Gorbachev,liquidaram, 
evitando, assim, o permanente risco de novo conflito mundial. 
A partir da perestroika tivemos urna grande distensão no rela­
cionamento entre os dois blocos hegemônicos que colnpunham 
a balança do poder mundial. Mais do que isso, ocorreu uma 
guinada de 180 graus no Leste Europeu, com os ventos da 
democratização vindos da União Soviética e expraiVando-s_e 
por tOdos os países daquela região, com quedas suce_ssivas 
de governos militares- de cunho ditatorial e a ascensão das 
massaS, através-do voto popular, com a eleição de governos 
democráticos como ocorreu, por exemplo, na Repúblicã Tche­
ca e Eslovaca, na Polônia, na Hungria, na Romênia", para 
falar apenas di! alguns deles. Além da abertura política, sabe 
V. Ex' que tivemos também a abertura econômica. Em suma, 
passaram a vigorar, rta União Soviética ·e nos demais países 
do Lete Europeu, os princípioS da social democracia, visando 
ji.J.stan:iente à conciliação da liberdade com as necessidades 
Individuais e coletivas. 

Resta saber, nobre Senador Ronaldo Aragão - e estou 
f8.ze-ndo_uma reflexão diante das suas palavras, muito oportu­
n~mente pronunciad_as neste plenário -- o que ocorrerá de 
agora _e_rn diante no mundo. A nova liderança que assumirá 
nã-VnlãQ -soviÇtica, xai fazer. reg:r"edir reafrilente o regime, 
fechand_u-o pqliticamente, como ocorreu na China çoinunista, 
ã partir do -mass-aCre da Praça da Pai Celestial, mantendo, 
porém, a abertura econômica ou também fechará, novamente, 
a e.c_onomia? _São interrogaçõ.es que -fíCam em nosso espírito 
e que preocupam, também, os países mais influentes do mun­
do, como é o caso, por exemplo, dos Estados Unídos, onde, 
como se sabe, já se reúnem as principais autoridades, com 
o .Presidente Bush, da própria Europa, da Europa Ocidental 
onde lá se reúne, também, Otan. Ao terminar, faço votos_ 
para que esta situação seja Conjurada e que, afínai; volte 
a prevalecer na União Soviética um governo democrático que 
se não estiver mais nas mãos de MiCkhail GorbaChev pelo 
menos nas de outro líder que represente os anseios de mudança 
do_ povo soviético: - --

O SR. RONALDO ARAGÃO -Agradeço a V. Ex•, Sena­
dor Humberto Lucena, o substancioso aparte. Incorporo-o 
a este meu pronunciamento, dizendo que na Rússia tivemOs 
a_ ºportunidade de COJtversar com o homem da rua, com o 
homem comum, que dizia, muito sabiamente, que era preciso 
que- o Ocidente se êonscientizasse do grave problema por 
que estava passándo-·a União Soviéticã. Mikhãíl GofDachev 
estava, na tradução, mexendo num vespeiro, onde estaria 
tirando 50 milhões de privilégios era esse o tot31 de dirigentes 
que faziam parte do Partido Comunista Soviético -, que 
vinham desde 1917, data da Revolução, e em função da glasR 
nost e da perestroika o Presidente estava mexendo em um 

- verdadeiro ~~Speiro ãO retirar privilégios daqueles q-Ue há maiS 
de 70 anos estavam n9 poder. 

Essa observação era o homem da __ rua que a fazia, de 
que o Ocidente precisava se conscientizar urgentemente da 
ne~essidade de ajudar.a União Soviética, ajudar o Presidente 
Mikhail Gorbachev, porque se caminhava justamente para 
o golpe que acontecep. ontem. A questão da retirada de privilé­
gios daqueles que estavam incrustados no poder há mais de 
70 anos era séria, priVilégios que eram desfrutados náo _por 
eles.__ mas por suas famílias, seus ap-ãârinhados, pessoas que 
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viviam como_ sanguessugas do estado soviético, e era preCiSo 
acabar com esse estado de coisas, para que a União SoViética 
pudesse sobreviver como·nação. 

Sr. Presidente, Srs.-Senado_res, está aí o golpe desferido 
em benefício desses privilegiados que estavam na fmiõêricia 
de perder os cargos-e as benesses dadas pelo governo, porque 
a economia da União Soviética já estaVa em situaÇão.difíCíliina 
e era preciso que se retirasse desses privilegiados e se desse 
àqueles que nunca tiveram oportunidade naquele pãíS. Esse 
o grande problema que passou a existir c_om a im-plantação 
da glasnost e da perestroika. 

Ex~ 

O Sr. Oziel Carneiro - Permite-ine V. Ex• um aparte? 

O SR, RONALDO ARAGÃO- Concedo a aparte a V. 

O Sr. Oziel Carneiro - Ouço o .4iscurso de V, Ex• com 
atenção e preocupação pelo que está ocoriendo na União 
Soviética em. termos de derrocada do processo democrático 
que alí vinha se instalando. Isso preocupa a nós, do Ocidente, 
porque foi, ·sem dúvida alguma, com as ascensão de Gorba­
chev, com a sua perestroika e a sua glasnost, que se conseguiu 
retirar da ordem do dia a guerra fria, que vinha indispondo 
o mundo ocidental e o Leste Europeu. Mas parece que os 
chefes de Estado do mundo ocide:ntal, principalmente dos 
países mais desenvolvidos, não chegaram a atinar para a im­
portância daquela transformação que se verifiCava na União 
Soviética. N_ão a entenderam, ao que parece, porque à última 
reunião dos sete grandes, realizada em Londres, compareceu 
o Sr. Gorbchev, com o objetivo de pedii ãos países desenvol­
vidos do Ocidente cooperação para qUe pudesse resolver os 
problemas graves da economia de seu país. A sua s_o!icítiição 
não fõr ãfendida, Saiu· el~ dai apenas com a promessa de 
que seria estudada a colaboração. E não.tiveram aqueles che­
fes de Estado dos países desenvolvidos do Ocidente a acuidade 
suficiente para verificar que, recentemente, o desfecho da 
Gue·rra dO Golfo Pérs_ko só fOi _majs.Jãêil, a guerra só foi 
mais curta, exatamente porque a União Soviética se colocou 
em posição de neutralidade e, talvez, nem issO, mas até de 
simpatia com a ação d_os países aliados:. Entefidemos _que V. 
Ex~, ao Trazer ·essa questão ao conhecimento da Casa~ o Ja:t 
como todo democrata, preocupado com o que está aconte­
cendo na União Soviética e, em especial, com o seu reflexo 
no mundo ocidental. Nossos votos são de que aquilo seja 
superado, e até vimos na televisão, hoje, algumas imagens 
gerir que estávamos assistindo, na União Soviética, ão fortale­
cimento de uma democracia, porque, quando os tanques esta­
vam ocupando posições, o povo subia nestes, implorava aos 
soldados.que retornassem aos quartéis, e -eles, mesmo não 
retornando, também não se opuseram a que o povo tOmassem 
os tanques, que pelas imagens que se viam na televisão, pare­
ciam até carros alegóricos. Os meus votos são de que o povo 
da União Soviética supere esse trauma e_contiríue m~rcbando 
firmemente para o regime democrático.. --

0 SR. RONALDO ARAGÃO~~ Agradeço a V. Ex•, Sena: 
dor Oziel Carneiro, Pelo aparte, e digo-lhe que o povo sovié­
tico, que já sofreu tantó, nãO quer, não·aceita ma:is oregime 
ditatorial. O povo precisa é de participai'~dO desenvolvimento, 
o povo precisa é de ser valorizado, e como pudemos constatar, 
em todo período de transição era o que estava oc-orrendo 
na União Soviética --eXiste dificV.ldades, mas o povo cami­
nhava celeremente para adquirir aquela liberdade que havia 
perdido há 70 anos. Porque 6s regime·s cõrtii.m"iStas, ·os régi.iriéS 
~ força implantados no Leste Europeu nãó reSolveram ·os 

problemas da sociedade; fracassaram: E foi podsso que caiu 
o Muro de Berlim, e foi para isso que fOi libertada a República 
Tcheca e Eslovaca; foi por isso que se libertou a HUngria, 
foi por isso que se libertou a Polônia, porque os ·resultados 
propiciados pelos regimes comunistas foraril muito aquém da­
queles que se pregaram durante todo esse tempo. E era contra 
isso que o povo da União_Soviética estava esperançado, estava 
desejando que a peretroika e glasnost pudessem ser implan-
tadas definitivarrierite. --- · 

OUviinOs também, Sr. Presidente, Srs. Senadores, que 
o Presidente da maior república da União Soviética_._ Bóris 
Yeltsin, está conclamando o povo para que resista, para que 
nãO aceite ()toque de recOlher. E é por isso que hoje, nós, 
que vivemos numa democracia, que podemos falar, que pode­
mos caminhar, que podemos divergir, almejamos que esse 
g_olpe de Estad~ d~do contra o regime d~mocrático que_ se 
iffiplantava na União Soviética sejã passageiro, S'eja um golpe 
para melhorar, seja um golpe para dar ao povo aquilo que 
ele perdeu durante tanto tempo. 

Então, aqui fica, Sr. Presidente. Srs. Senadores, o nosso 
mais profundo pesar contra essa ·atitude da linha dura do 
Partido Comunista Soviético contrá as liberdades democrá­
ticas que estvam sendo implantandos naquele país. 

Muito obrigado. 

O SR. PRESIDENTE (Alexandre Costa) - Concedo a 
palavra ao nobre Senador Meira Filho. 

O SR. MEIRA FILHO (PFL- DF. Pronuncia o seguinte 
discurso. Sem revisão·cto orador.)- Sr. Presidente, Srs. Sena­
dores, preocupado com a escala sempre as-cendente dos desas­
tres automobilísticos em todo o País e, especialmente, em 
nossa capital, que já ocupa:· o-sétimo lugar em desastres auto­
mobilísticos com mortes, conforme estatística nacional, é que 
trago à consideração de meus pares e à Casa um projetO 
de lei do Senado que dispõe sobre o uso de cintos de segurança 
em veículos automotores. 

"PROJETO DE LEI DO SENADO 
N', DE 1991 

.Dispõe sob~e o uso do cintO de .segÜI-ança em ·veícUlos 
.automotores. 

O Corigresso Nacional decreta: · ---· 
Art. 19 É obrigatório o uso do cinto de s~gurança 

pelos condutores e passageiros de veículos de passeio, 
inclusive táxis, de caminhões, caminhonetes de carga e 
veículos ae transporte escolar, nas vias públicas do perí-

. metro urbano e nas rodovias_. 
Parágrafo úriicO.- OS ciDtOS Oe segu"raOÇ'a de que 

trata este artigo atenderão às especificações t~CiliCas-do 
Sisteina Nacional de Metrologia, Normalização e Qualifi­
cação Industrial ---siNMETRO, e às normas do Conse­
lho Nacional de Trân.sitoc---- CONTRAN, e da Associação 
Brasileira de Normas Técnicas..-:. ABNT. 

Art. 29 O descumprimento desta lei é punível com 
multa e, na reincidência do condutor, também com inter­
dição temporária do direito de circular com o veículo 
em que haja ocorrido a infração, consoante dispuser o 
regulamento. 

Art. 39 O POder ExecutivO regulamentará esta lei 
no prazo de 90 (noventa) dias contados de sua publicaçâo. 

Art. 49 Esta lei entra em vigoi na data de sua publi­
cação: 

Art. 59 Revogam-se as disposições em contrário. 
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Justificação 

Este projeto de lei tem: o áójetiVO -de tOfnãf "Obriga­
tório o uso do. cinto -de segurança. Tal tipo de equipa~ 
menta não vem encontrando receptividade por grande 
parte de condutores e passageiros de veículos-automo­
tores, os quais desprezam a segurança por ele oferecida. 

Entretanto, a validade: do cinto de segurança nos 
acidentes de trânsito está comprovada por estudos que 
demonstram a sua eficãcía-riOS acidentes graves·; evitando 
sobretudo os traumatismos cranianos, tão freqüenteS- nos 
capotamentos e colisões." 

Abro aqui um parêntese para dizer que fiZ uffia visita 
ao setor de politraumatizados do Hospita! de Base de Brasília 
e saí de lá impressionado com a quantidade de pessoas que 
fiCa-rãO_ inúteis--pelo resto da vida e com, por assinl dizer, 
o sufoco do Hospifal- de -Base pãra iltetlder -essa _gente- que 
sofre acidentes de trânsito. - - -

"De 27.195 lesões causadas nos acidentes nas cinco 
principais rodovias paulistas, entre 1976 e 1985, 32% atin~ 
gifam a cabeça do motorista ou de seu copiloto, por falta 
do cinto de segurança." (Folba de S. Paulo, 15/4/88, p. 
A-13.) 

"Temos que abdicar das primeiras colocações estatfs~ 
ticas em acidentes de trânsito, o que reduzirá, sem dúvida, 
o número de vítimas fatais e até as despesas- hospitalares 
com acidentados. 

É o que está ocorrendo com o Hospital de" Base 
de Brasílía-, qUe nãO tem-mais veib3 para tratãr daqueles 
que se acidentam pela imprudência e pela falta de _obe~_ 
diêrida à lei. · ·· , 

1 
-

No período _de _quinze anos anteriores ~ _198_6, o_ Ja~ 
pão, a Inglaterra e os Estados Unidos adotaram medidas 
severas que resultaram na diminuição' de acidentes fatais 
de trânsito em a_té 44%. No mesmo período, no Brasil, 
houve aumento de 200% no número desses acidentes." 
(Jornal do Bra,il, 3/2189, 1' Caderno, p. 10.) 

"Em 198• , a China terá sido o_ país com -o maior 
número-de actdentes de trânsito do mundo, título que 
há anos pertencta at' Brasil. Todavia, entre ·os países 
em desenvolvimento, continuávamos coin---,-0- piOr íridice 
de mortos_ em relat;~ .... -ã frota - um para ·cada grupo 
de 32ü veículos.'~' (0 Estado de s: Paulo, 16!9/90, p. 35.) 

"O Departamento Nacional de Estradas de Roda­
gem, só computando o custo material e não o_ social, 
calculou em U$ 518 milhões a perda que os 64.791 aciden~ 
tes de trânsito çdusaram ão País, em 1989~ com 5.662 
mortos e 41.477 feridos" (Correio Braziliense, 11-11-90.) 

"Somente na capital paulista, os acidentes fatais -de 
trânsito atingiram, em 1990,2.601 vítima-s, ilúméro muito 
próximo dos dois piores terremotos, dentre sete ocorridos 
nos últimos vinfe- anos.,. (0 Estado de s: Paulo, 3-3-91. 
p. 28.) 

"O trânsito é. hoje a terceira causa de morte no País.­
Atualmente, estima-se que falecem, no Brasil pelo menos 
cem pessoas por dia, em batidas ou atropelamentos -
o equivalente à queda diária de um avião Electra lotado, 
com perda total. Em menos de dois anos, morrem no 
Brasil mais pe-SsoaS -em aCidentes de trânsifõ~"d6--que o 
total de soldados americanos mortos em sete anos de 
guerra no Vietnã -58 mil" (Jornal do Brasil, 2-5-91.) 

"O Conse:tli6 Nacional de Trânsito estiii:J.a- em '350 
mil os acidentes de trânsito por ano, com cinC}üerita- iri1l 

mortos no local, e prejuízos beirando U$ 1,5 bilhão" 
(Folha de S. Paulo, 30-6-91, p. 4-7.) 

"E, segundo as estatísticas dó IBGE para 1988, o 
Distrito Federal já está em 79 lugar nas estfsticas de ad­
dentes de trânsito com vítimas, só Superado pelos Estados 
de São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Rio Grande 
do Sul, Paraná e Santa Catarina. Naquele ano, o núinero 
de acidentes de trânsito com ocorrências registradas, em 
Brasília, para umã. frOta de 366.600 veículos, totalizou 
21.903, ou seja, a taxa de 59,7 (por mil veículos), sendo 
15,4 com vítimas e 1,1 fatais (Anuário Estatístico do DF, 
1989, p. 385.) 

"O .Conselho Nacional de ":frânsito- tefn expedido 
diversas resoluções que visam à regulamentação do uso 
do cinto de segurança. Entretanto, por se tratar de deter­
minação normativa, disciplinada por órgãos técnicos, a 

_medida requer a força co gente da lei para ser obe_decida 
(CF, art. 5', II.) 

''Eis a razão desta proposta, para qual esperamos 
contar com a benevolência e o espírito patriótico, cúricO 
e social dos senadores da República." 

""Durante o discurso do Sr. -Meira Filho, o Sr. Alexan~ 
dre Costa, z~ Vice-Presidente-; deixa·a-Câãeü·Q. aa presi~ 
dência, que é OcujHida pelo sr---:-Magno Bacelar. 

Era o que tinha a dizer Sr. Presidente. (Muito bem!) 

O SR. PRESfDENTE ~(Magno Bacelar) ~ Concedo a 
palavra ao nobre Senador Humberto Lucena, Líder do 
PMDB. ~ 

O SR. HUMBERTO LUCENA (PMDB- PB. Como Lí­
der, para uma comunicação. Sem revisão do orador.)- Sr. 
Presidente, Srs. Senãdores, desejo comuflicar à casa que--estOu 
enviando à Mesa requerimento de informações sobre o inqué­
rito para apurar o assassinato do ex~Senador Olavo Pires. 

Sr. Presidente, _o requerimento está vazado nos seguintes 
termos: 

Nos termos regimentais, peço ã-V. Ex~, Si. P!esld-ente, 
sejam solicitad~s. ao Sr. Ministro da JUstiça, Jarbas Passa­

-,-- rinho, as seguintes informações: 
L Qual o andamento do inquérito iristatirado para 

apuração da responsabilidade pelo assassinato do ex-Se­
nador Olavo Pires (PMDB - Rondónia), ocorrido a 16 
de outubro de 1990? ~ 

2. A investigação fiCou a cã.rgO da Polícii Estadual 
ou da Polícia Federal? 

-Sr. Presidente, Srs. Senadores, no j)r6ximo dia 16 de outu­
bi_o_completará um ilno o bárbaro assassinato do_ ex-Senador 
Olavo Pires, pertenCente a rriinha bancãda neSta Casa do CoiÍ~ 
gresso Nacional. Até hoje, no entanto_, não tomamos conheci­
mento de nenhum resultado do inquérito instaurado seja pela 
Polícü:C Estadual, seja pela Polícia Federal, se é que a esta 
fiGOri iifeti a in_vestigação sobre aquele homicídio em Porto 
Velho, capital do Estado de Rondônia. O criirie ocorreU quan­
do o ex~Senador Ola~o Pires achava-se em P1enà campanha 
eleitoral, na disputa para o governo do estado, sob a legenda 
do Partido do Movimento Democrátko-Brasileiro. 

O -então parlãmentar foi vítima de um bá:i-baro trucida­
menta, a tiros de metralhadora, em plena via pública, na 
condição de candidato de um dos maiores partidos deste País 
ao governo do seu estado. Não se pode, Sr. Presidente, Srs. 
Senadores, compreender que, a esta altura, o Senado Federal, 
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Casa a qlie ele pertencia, e no caso particular, o me.u partido, 
o PMDB, a cuja legenda era filiado, não saibam as causas 
do seu assassinato, e, :t:.obretudo, quais os responsáveis pelo 
mesmo e qual o andamento do_ respectivo inquérito policial. 

O Sr. Meira Filho --V. Ex• me concede um aparte? 

O SR. HUMBERTO LUCENA- Pois-não. nobre Sena· 
dor. 

O Sr. Meira Filho-- Senador Humberto Lucena, quero 
parabenizá-lo, como Líder do PMDB, por essa posição assu­
mida perante à Nação brasileira. Pois, Senador, não sei se 
V. Ex; lembra bem, no -dia_ do ocorridq que, sem dúvida, 
traumatízou a opiiliãcf=pública- nãcional, chamava a atenção 
da Casa para esse fato e pedia que o Senado mergulhasse 
fundo nas averiguações sobre as causas do assassinato do Sena­
dor. TfatáVá-se-de um Senador da Repúbica, um homem per­
tencente aos quadros desta Casa. Naquela oportunidade, a 
mim ocorria uina ciflição mu1tõ-gt-ãftde, porque sendo assassi­
nado como foi, da maneira como foi, barbaramente - um 
assassinato não se justifiCa por ·nenhuma Causa -, Se sobre 
isso palrasse o silêncio; seria terrível para o nosso País. Imagine 
V. Ex\ eu lembrava, naquela oportunidade, que se tratando 
de um senador, as providências não fossem tomadas, quanto 
mais em se tratando da vida de um homem comum, de um 
homem que não tenha a posição de Senador. Iss.o, realmente, 
deixou-me imensameil.Ie preocup-ado e não uma vez só. Lem­
brei aqui, em uma oportUnidade, uma pergunt~ feita em uma 
coluna do jornal O Estado de S. Paulo_, onde o_articulista 
perguntava no final, dizendo o seguinte: "Perguntar não -ofen­
de. Quem foi que mandou matar o Senador _Qla_v_o_Pifes?., 
E,- mais um~ vez, eu chamava a atenção _desta Casa para 
que providências fossem tomadas, porque aquele silêncio não 
era a forma correta pela qual se poderia julgar a personalidade 
discutível ou discutida do Senador que foi assassinado barbara­
mente, o saudoso Olavo Pires. Parabenizo o partido de V. 
Ex~ se naquela oportunidade as providências fossem tomadas, 
muita coisa com relação aos_ recentes acontecimentos pode­
riam até ter sido evitadas. 

O SR. HUMBERTO LUCENA- Muito obrigado a V. 
Ex~. pela solidariedade, nobre Senador Meira Filho. Real­
mente, lembro-me bem de suas palavras, naquela oportu­
nidade, quando V. Ex~ chamava a atenção para o· fato, de 
suma gravidade, de que um Senador da República, candidato 
a Governador, havia sido barbaramente trucidado, na capital 
do seu estado, e que, portanto, fazia.;se mister agilizar as 
providências no sentido da apuração d_o homicídio. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, ficarei, portanto"; no 
aguardo das informações do Sr. Ministro da Justiça para o 
esclarecimento devido ao PMDB, aos· familiares do ex-Se­
nador Olavo Pires, aos seus amigos e córÍ'~figionários e, sobre­
tudo, ao Senado Federal, ao Congresso Náciorta.I e à NaÇão. 

Era o que titlha a dizer, Sr. Presidente. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Magno Bacelar)- A Mesa tomará 
as devidas providências para que as iri.fOrm:iÇões cheguem 
a V. Ex' o mais rápido possível. 

Tem a palavra o nobre Senador Chagas Rodrigue_s: 

O SR. CHAGAS RODRIGUES (PSDB- Pl. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do oradQr.)- Sr. Presidente 
e Srs. Senadores, desde as primeiras horas de hoje o mundo 
foi informado dos graves acontecimentos ocorridos na União 
das repúblicas_ Socialistas-Soviéticas. -

Finalmente, Sr. Presidente, aconteceu aquilo que se temia 
e q_ue nen~ul!l demo_crata do mundo d~_sejava: as agências 
noticiosas confirmam ter sido,deposto da Presidência_ da URSS 
o Sr. Mikhail Gorbachev. 

Um golpe, Sr. Presidente, contra uma autoridade consti­
tt..I!c?~ Jegitimªmente, é s~':llpre mal recepid_o_. Mormente, por 
aqueles que, discordam de todos os-golpes e que os condenam, 
por se constituírem atentado à ordem jurídica e à liberdade. 

__ Esse gol_pe, entretanto, pelas circunStâncias, toma-s_e_ain­
da mais grave, e leva â apreensões, não só as populações 
da_ URSS. e _da Europa; mas de todo o mundo. Os governos 
de países onde funciona a democracia, e os democratas de 
todo o mundo esião profundamente tristes e não têfi(Senão 
uma palavra de solidariedade ao Presidente Mikhail Gorba­
chev. Esse hOnlem eXti.-aoidinário já fígunl entre oS rriaiores 
estadiStas da história da Humariidãde·, príilcij:>almerite do sécu­
lo passado como deste. 

Recentemente, foi agradado com o Prêmio Nobel da 
Paz. Ele lutava pela paz entre as Nações; lutava pela indepen­
dência dos povos; lutava por uma sociedade justa e livre, 
uma sociedade democrática na União das Repúblicas Socia­
listas Soviéticas. Amanhã, deveria firmar, após entendimento 
com a:s outras Repúblicas-que írttegra:m aqUela grande federa­
ção, um tratado assegurando liberdade a cada uma das repú­
blicas. para continuar não na federação. ·ou talvez integrar 
uma confederação. 

O Sr. Magno Bacelar- Permite-me V. Ex~ um aparte? 

O SR. CHAGAS RODRIGUES- Conq~dº o. aparte ao 
nobre Senador Magno Bacelar. 

- O Sr. Magno Bacelar- ,Senador Cha~as Rodrigues, ouço 
com atenção ci prónunciaffiento de V. Ex~ no momento_ em 
que toda a Humanidade está perplexa diante do ato de força, 
do_ cerce~mento da_ liberdade ocorriçlo _na União Soviética. 
COmungo com V .. Ex~ do conceito de que Mikhail Gorbachev 
Se tornará, â cuSta dos- seus- atos, da coragem que teve de 
promover a abertura na União Soviética, como um dos líderes 
do nosso século e como um dos líderes da Humanidade. Quero 
crer, nobre Senador Chagas R9drigues, que esse golpe não 
é s_omente sobre a Rússia, mas sobre toda a Humanidade. 
Um golpe desses deve ser repudiado. QuandO se tenta cetcear 
a liberdade de. uma nação, também se ameaça a liberdade 
de todo o mundo. QuerO congratular-me com V. Ex• e até 
me.smo aventurar em dizer que, se os países ocidentais, se 
as grandes potências tivessem ido ao encontro dos ideais de 
Mikhail Gorbachev, talvez esse golpe tivesse sido evitado. 
Mas, de qualquer forma, devemos repudiar, sob todos os 
modos, o golpe, a força e o _cerceamento ã liberdade. Congra­
tulo-me com V. Ex~ 

O SR. CHAGAS RODRIGUES- Muito agradeço a V. 
Ex~ pelo valioso aparte, nobre Senador Magno Bacelar. 

Assim, Sr. Presidente, deixo a minha calorosa solidarie­
dade ao Presidente Gorbachev. a minha solidariedade aos 
povos da União das Repúblicas Socialistas Soviéticas, a rilinha 
solidariedad~ aos democratas de todo o mundo._ Mas fica aqui 
também a minha condenação de democrata çL~sse golpe, repul­
-si~o c_~m_o todos os golpes contra a democracia e a liberdade, 
m~s qu~, vi~do_des~a vel:tta guarda ditatorialista de dé.cadas; 
não deixa de constituir uma séria amea-ça à Europa e ao rimo­
do, podendo, inclusive, levar também a União Soviética-­
o ,que não desejamçs- a uma guerra civil. 
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O Sr. Maurício Corrêa- Permite-me V. Ex~ um aparte? 

O SR. CHAGAS RODRIGUES- Com prazer, ouÇo-V. 
Ex~, nobre Senador Maurício Corrêa. - -

O Sr. M&urído Corrêa- Nobre Senador Chagas -Rodri­
gues, o assunto que V. Ex~ traz hoje ao conhecimento desta 
Casa é de extrema importância. Na verdade, o grande estadista 
Mikhail Gorbachev se colocou no contexto político- mundial 
como uma das mais expressivas figuraS deste século. A União 
Soviética, comõ V. Ex• bem sabe é o maior país do mundo, 
constituída de quinze repúblicas e de váriã.S outras repúblicas 
autônomas, além de territótjos e mais de cento e quiilze nacio­
nalidades. De sorte que analisar o fCnómeno político da União 
Soviética seria, nó -meu-rilodo de entender, um pouco prema­
turo neste instante, em virtude dos componentes existentes 
no próprio país. Sabemos que, ao irromper da prospecção 
traçada por Gorbachev, no sentido da mudança total do qua­
dro político ideológíco, eu diria até permitindo que a União 
Soviética ingressasse no mercado livre, tudo isso çriou uma: -
ruptura enorme e acelerou um processo de extrema impor­
tância, porque desativou a formação do Leste Europeu, dissol­
veu p Pacto de Varsóvia, houve o ingresso da própria União 
Soviética no Fundo Monetário Internacional, várias perspec­
tivas assinaladas e muitos gestos já concretizados. Acredito 
que, ainda que a linha dura tenha o desejo de reverter o 
quadro, isso não será mais fácil, sobretudo porque sabemos 
que a União Soviética se encontra com um desastre econômico 
muito grande, inclusive com promessas dos Estados Unidos 
de socorro à economia que se encontra esfacelada. Acredito 
que um exame precoce seria altamente perigoso -neste instante. 
Mas o pronunciamento de V. Ex~ tem o significativo teor 
de expressar a preocupação com o afastamento do poder do 
líder que se consapou, neste século, que é Mikhail Gorba­
chev, que deu uma nova versão ao socialismo no mundo intei­
ro. Inclusive ê perSpectiva da União Soviética ingressai' nessa 
formação de. natureza social democrata, com sucesso na Euro­
pa. Tenho também preocupações, mas, ao mesmo tempo, 
o alento de que as coisas caminharam tão celeremente, graças 
ao gesto de Mikhail Gorbachev, que não acredito em urna 
reversão completa. De qualquer modo, é preocupante, tendo 
em vista o peso da responsabilidade de Mikhail Gorbachev, 
o que S. Ex~ significa no concerto mundial das nações, ares­
ponsabilidade de sua liderança. Porém, estou firmeriiente con­
vencido de que as notíciãS São tíbias, singelas ainda, do ponto 
de vista de fornecer uma análise mais completa. Até agora, 
pelo que me foi dado ver no último noticiário da televisão, 
parece-me que não é aquela linha dura que vai assumir o 
poder, comandada por Ligachev, por exemplo, mas uma Jun­
ta, que pretende continuar com essa política de abertura que 
traduziu a perestroika, que significou a glasnost. Entendo que 
a sua saída provocará, sem dúvida nenhuma, um futuro incer­
to; porque não sabemos, na verdade, o que poderá acontecer. 
De qualquer maneira, não tenho a preocupação de que isso 
a criar um clima de intranqiiilidade mundial, em virtude da 
própria situação da União Soviética, do quadro caótico de 
sua economia, das dificuldades do povo e, pelo que senti, 
da reação popular, tendo em vista essa iniciativa da deposição 
do grande líder Mikhail Gorbachev. Mas cumprimento V. 
Ex~ por ter trazido esse tema da maior importância. Segura­
mente, voltaremos a debatê~lo na medida em que tivermos 
maiores esclarecimentos sobre o que de fato está ocorrendo 
na União Soviética. 

O SR. CHAGAS RODRIGUES - Agradeço a V. Ex•, 
nobre Senador Maurício Corrêa, o expressivo aparte com que 
engrandece o meu discurso. 

Mikhail GorbacheV, Sr. Presidente, já era apontado como 
o grande revolucionário do século, realizando, pacificamente, 
a maior revolução. Uma revolução que pouquíssimos analistas 
políticos ou historiadores poderiam prever, mas que ele, com 
sua inteligência, com sua habilidade, com sua competência 
e com sua grande liderança ia levando a efeito sem, muitas 
vezes, ser compreendido, pois, de um lado enfrentava a velha 
força reacionária e retrógrada e, do outro lado, aqueles demo­
cratas um tanto impacientes, que desejavam acelerar as mu­
danças, a abertura, a perestroika e a glasnost. 

E o grande líder procedia cautelosamente, pois aí estão 
os fatos demonstrando que ele tinha razão: era necessário 
avançar, mas não muito nem de uma vez só. 

Sr. Presidente, os democratas começaram a ficar mais 
apreensivos, no que tange à União Soviética, com as notícias 
publicadas no sábado, dia 17, deste mês de agosto. 

O Jornal do Brasil publicava a seguinte notícia: "Refor­
mista deixa Partido Comunista da União SoViética-com denún­
cia de golpe". É o título da notícia. O golpe já estava sendo 
denunciado, já estava seitdo preparado. E vem a notícia: 

REFORMISTA DEIXA PCUS COM DENÚNCIA DE 
GOLPE 

Moscou - Um dia depois de ter seu afastamento 
pedido pela Comissão de Controle do Partido Comunista 
da União Soviética, o dirigente reformista Alexander Ya­
koler-velho ali do presidente Mikhail Gorbachev conhe­
cido no Ocidente como Sr. PerestrOika ____::anunciou que 
abandonará o PCUS denunciando preparativos para a 
"revanche social e um golpe de Estado partidário"' por 
parte de um "núcleo stalinista que goza de grande influên­
cia". 

Em carta dirigida ao Comitê Central e publicada 
pelo-diário Izvestia, Yakovev responsabiliza a própria 
direção do partido por este movimento iniciado, segundo 
ele, nas r.Jeiras "stalinistas" que se insurgem contra a · 
linha democratizante adotada desde a chegada de Gorba­
c~ev ao poder em 1985. Por estes motivos, ele considera 
"impossível e amoral continuar servindo à causa das refor­
mas democráticas dentro do PCUS". 

A saída de Yakovlev parece uma reprise da renúncia 
de Eduard Shevardnadze em dezembro, ao cargo de Mi­
nistro de Relações Exteriores que acupava desde o adven­
to de Gorbachev. Yakovlev e Shevardnadze eram dois 
dos principais mentores da democratização interna- -e da 
nova maneira de pensar que se refletiu no melhor relacio­
namento da URSS com- as grandes democracias do Pri­
meiro Mundo e no chamado fim da Guerra Fria. Ao 
deixar o cargo no fim do ano passado, Shevardnadze 
fez a já famosa denúncia sobre os riscos de instauração 
de uma ditadura no país, sobrevindo nas semanas seguin­
tes - de maneira inquietante ---a aproximaÇão tãtica 
de Gorbachev com a linha dura e a repressão aos sobres­
saltos separatistas radicais nas repúblicas básicas, espe­
cialmente a Lituânia. 

_Sbevardnadze_ está agora à frente de uma nova forma­
ção política --o Movimento pelas Reformas Democrá~ 
ticas- que também é integrado por Yakovlev, e pode 
tt;>mar em setembro a decisão de transformar-se em par­
tido político. Outra semelhança: no início de julho, tam-
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bérn por ter pregado a multiplicidade partidána-e·-rn:esmo 
de correntes políticas dentro do PC, Shevardn3.dze- foi 
convidado a depor perante a ComiSsão de Controle que 
zela pela ortodoxia ideológica e política dos filiados. Re­
cusou-se num pronunciamento em que anunciava também 
seu afastamento voluntário do partido. 

Yakovlev deixou há cerca de um mês a assessoria 
de Gorbachev, insistirldo em que, ao contrário -do presi­
dente, não acreditava mais na possibilidade de que o 
PCUS se reforme. Ele está hoje num novo organismo 
municipal criado pelo prefeitO de Moscou- gavril Popov, 
outro que se afastou do PC-, e deverá agora impulsionar 
o Movimento pelas Reformas Demócráticas;que tein tO­
das as chances de se tornar um sério desafiante eleitoral 
dos comunistas - embora ainda seja forte no interior 
do movimento a corrente contrária a sua transformação 
em partido. 

Todos esses líd.eres democráticos têm a -nossa ·solidarie­
dade e fiCãino-s-todos satisfeití~sjmo-~r coni os· entendimentos 
últimos havidos entre Gorb.àchev e o Presiden~e-da República 
Independente da Rússia, Bõris Yeltsin, e que foram festejados 
pelos democratas de todo _o mundo. Gor:bachev fei o que 
foi pOssível, agora, eSperamos ·que os governos e os demo­
cratas de todo o mund.o fiquerri. com -suas atenções voltadas 
para a União SoviétiCa, pOis -é-preciso ãcompanh3r o que 
lá está ocorrendo e ainda vai acontecer. 

Sr. Presidente, hoje é priitcfpio":-do Direitô Internacional 
a autodeterminação-dos povos e o princípio-de rião intervenção 
resulta justamente desse princípio de autodeterminação·. Mas 
há um povo cuja autodeterminação não está sendo respeitada, 
de modo que os democratas do mundo íntei_rO podem e devem 
desejar que essa situação se normalize o mais breve pOSsível. 
O mundo não pode ser ameaçado por uma meia dúzia que 
não respeita a lei, que não respeita a liberdade, que não 
respeita a vontade do seu próprio povo. ~--

Estive em Moscou, Sr. Presidente, ainda este ano, entre 
os dias 5 e 8 de maio, vinha da 85~ Conferência Inte'rn_a_çional 
Interparlamentarrealizada na Coréia do Norte, de 29 de abril 
a 4 de maio, em Pyon GY~ng. E -puâe verificar, como já 
depôs aqui o Senador Ronaldo _Aragão, -que o poVo de MosM 
cou, da grande cidade, apoiava a política de abertura. De 
abertura no mundo político, sobretU.do,~-e tãmbém na área 
econômica. De abertura, -com relação ao respeito às outras 
nações do chamado Leste E!.ÚOpeu. Tudo isso era aprovado. 
E aqueles que não davam o apOlõ" total é porque desejavam 
que isso se fizesse em ritmo aindã lriàfS iáp1do. Mas a -política 
em si, estava correta e, por· isso, era: aplaudido pelo povo. 
Era apoiada no mundo inteiro, por todas as nações democrá­
ticas-e pelos grandes estadistas. Estamos_ portanto profUnda­
mente tristes diante desSes acontecimentos. Faz~mos votos, 
repito~ p-ara que a situação se normalize. e pai'a que essas 
repúblicas da União Soviética possam deSeilVOlver-se com jus­
tiça e liberdade. 

Esta grande revolução de Gorbachev já estava transbor­
dando, Sr. Presidente, e repercutindo em todos os Conti­
nentes. Era uma política de abertura, uma política de convi­
vência pacífica, o fiin da guerra fria e os pafsés não mais 
aplicavam recursos na chamada gueiT'a" n-as estrelas, riem em 
preparativos de uma guerra convencionai, mas, na melhoria 
das condições de vida e de trabalho dC seus povos. 

Aqui, portanto, ficam essas palavras de solidariedade, 
a nossa admiração ao grande líder, não apenas de um povo, 
não apenas de uma federação, mas, de uma grande corrente 

de democratas de todo mundo. Hoje, a nossa admiração a 
Mikhail Gorbachev é maior ainda e nós desejamos que os 
povos da grande federação _encontrem dias de paz a fim de 
que possam continuar a-suá revolução a serviço da justiça 
e a serviço da democracia num mundo de paz e de cooperação. 
(Muito bem!) 

Durante o discurso do Sr.. Chagas Rodrigues, o Sr. 
Magno Bacelar, deixa --a cadeífa- aa presidéfi.cia, que é 
ocupada pelo Sr. Meira Filho, Sujjleizte de Secretário. -

COMPARECEM MAIS OS SRS. SENADORES: 

_Affonso Camarg_<? _-:- Al1:1iziO _Bezerra - Amazonino 
Mendes- Antonio Mariz- AuriO Mello- FranciSco Ro­
llemberg- Hugo Napoleão -João França- Jonas_Pinheiro 
--"'="José Sarney- Júlio Campos- Marco Maciel- Maurícío 
Corrêa - Ney Maranhão. 

O SR. PRESIDENTE (Meira Filho) - Sobre~ a mesa, 
comunicação que será lida pelo Sr. 1 o Seçr:etário. 

É lida a seguinte: 

Brasflia, 15 de agosto de 1991 

Senhor Presidente, 
Comunico a V. Ex\ nos termos do art. 39, alínea a, 

parágrafo único, do Regimento Interno do Senado Federal, 
que estarei ausente dos trabalhos desta Casa durante o período 
de 15 a 25 de agosto de 1991, em virtude de breve viagem 
aos Estados Unidos da América do Norte. 

Aproveito a -_oportunidade, para reiterar a V. Ex~ pro­
testos de alta estima e consideração. - Seriador Raimundo 
Lira, Presidente da ComiSsão de Assuntos Econômicos do 
Senado Federal. 

·-· Q SR. PRESJDENTE (Meira Filho) - A comunicação 
lida vai à publicaçãO. -- --

Sobre a mesa, requerimento que será _lido pelo Sr. 19 

Secretário. 

É lido o seguinte 

REQUERIMENTO N• 4Q1, DE 1991 

Senhor Presidente, 
Nos termos regimentais, peço a V. Ex~ sejam ·solicitadas, 

ao Sr. Ministro da Justiça, Jarbas PasSarinho, as seguintes 
informações: -

1. Qual o andamento do inquérito instaurado para apu­
ração da responsabilidade pelo assassinatO do ex-Senador_Ola~ 
vo Pires (PMDB- RO.), ocorrido a 16 de outubro de 1990. 

2ro A investigação ficou_ a· cargõ da pólícia estadual ou 
da Polícia Federal? 

Sala das Sessões, 19 de agosto de 199!.- Senador Hum­
berto Lucena. 

(A Co~iss~o Diretora.) 

O SR. PRESIDENTE (Meira Filho) ~ O requerimento 
lido vai ao exame da Mesa para decisão. (Pausa.) 

Sobre a mesa, requerimento que será lido pelo Sr. 19 

Secretário. 

É lido o seguinte 

REQUERIMENTO N• 4Q2, DE 1991 

Nos termos do disposto no art. 43, inciso II, do Regiri:ténto 
Interno, requeiro licença para afastarMme dos trabalhos da 
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Casa, a partir do dia 16 de agosto, pelo prazo _de 7 dias, 
a fim de participar de evento na cidade de Santiago do Chile, 
na qualidade de convidado por instituição cultural daquele 
país. _ ..... . 

Sala das Sessões, 15 de agosto de 1991.- Senador Pedro 
Simon. 

O SR. PRJ):SIDENTE(Meica Filho) -A votação do 
requerimento fica adiada por fal _ de quorum. -

O SR. PRESIDENTE (Meir .. ?ilho) - Está esgotado 
o tempo destinado ao Expediente. 

Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Item 1: 

Discussão, em turno únicQ, do Projeto de Lei da Câma­
ra n' 120, de 1990 (n' 5.284190, na Casa de origem), 
que dispõe sobre normas partidárias, tendo 

PARECER, sob n' 232, de 1991, da Comissão 
- de Constituição, Justiça e Cidadania, pela constitu­

cionalidade e juridicidade. 

Sobre a mesa, requerimento que será lido pelo Sr. 1 o 

Secretário. 

É lido o seguinte: 

REQUERIMENTO N° 463, DE 1991 

Nos termos do art. 279, alínea c, do Regirilento rnterno, 
requeiro adiamento da discussão do ProjetO de Lei da Câmara 
n~ 120, de 1990, a fim de ser feita na sessão de 17 de setembro 
de 1991. 

Sala das Sessões, 19 de agosto de 1991. - Humberto 
Lucena. 

O SR. PRESJDENTE (l\.1eira Filho) - Não há quorum 
para votação. __ . . ........ .: .. ·---=--- ~----- , 

Nos termos do § 6~ do art. 279 do Regimento -~nterno, 
o requerimento fiCa -prejudicado. 

O Sr. Chagas Rodrigues- Sr. Presidente, peço a palavra 
para discutir. 

O SR. PRESIDENTE (Meira Filho)- Concedo a palavra 
ao nobre Senador Chagas Rodrigues. 

O SR. CHAGAS RODRIGUES (PSDB- PJ. Para discu­
tir. Sem revisão do orador.)-:- Sr. P~e~is!ente, Õbservo que 
esse requerimento foi enviado à Mesa, mas há outro do mesmo 
teor, do nobre Líder do PFL, solicitando_tambérn_o adiamento 
da votação desse Projeto de Lei da Câmara n° i20, dê 1990. 

O SR. PRESIDENTE (Meira Filho) -Esse requerimento 
será lido pelo Sr. 1' Secretário. · · 

O SR. CHAGAS RODRIGUES - Por outro lado, Sr. 
Presidente, a Liderança do PSDB "também gostaria de que 
a discussão- dessa_ matéria TOSse ã.Çiada~ de modo que, se tiver­
mos número hoje - não sei se já há número na Casa -, 
gostaria que V. Ex~ considerasse o requerimento aprovado. 

O SR. PRESIDENTE (Meira Filho) - Não há número. 
Há apenas 32 Srs. Senadores na Casa, -- -

O SR. CHAGAS RODRIGUES - Então, não havendo 
número, os requerimentos ficariam- adiados e seriam eXariti- __ 
nados na próxima sessão? 

O SR. PRESIDENTE (Meira_Filho) - De acordo com 
c§ 6"' do art. 279, do Regimento Interno, não have=tdo número 
.Para-votação do requerimento: ficarã·o mesmo prejudicado. 

Amanhã, poderá V. Ex~ Solicitar o adiamento da votação. 

O SR. PRESIDENTE (Meira Filho) - Sobre a mesa, 
requerimento que será lido pelo Sr. 1"' Secretário. 

·E nao o seguinte: 

REQUERIMENTO N'. 464, DE 1991 

Nos termos do art. 279, alínea c, do Regimento Interno, 
requeiro adiamento da discussão do Projeto de Lei da Ç:ãmara 
no 120, de 1990, que dispõe sobre normas partidárias, a fim 
de ser inCluído na Ordem do Dia 4e 2 de setembro próximo. 

Sala das Sessões, 19 de agosto de 1991. ,:_Senador Marco 
Maciel. 

O SR. PRESIDENTE (Meira Filho) - O requerimento 
não pode ser votado por falta de quorum. Conseqüentemente, 
fica prejudicado. 

Em discussão o projeto, em turno único._ (Pausa,) 
Não havendo quem peça a palavra, encerro a discussão. 
Em obediência ao disposto no art. 168 do Regimento 

Interno, a matéria sairá da Ordem dQ Dia, a ela retOrnando 
na sessão de terça-feira, em fase de votação. 

O SR. PRESIDENTE (Mei"ra Filho)"~ Conceao a palavra 
-~ nO~re Senadp! Valmir Cafi1:J?elo. 

- O SR. VALMIR CAMPELO (PTB -DF. Pronuncia 
o--Se-gUirite discurso.)- Sr. Presidente, Srs. Senadores, não 
faz muito tempo;-tive a opõiluhidade de ler uma expressão 
<ie Severo Gomes relativamente à economia. Segundo o ex-Se­
nador, .. A economia é uma sinistra ir'amáticii de intereSSes''. 

- -Sr. Presidente e Srs. Senadores, ocorreu~me essa afirriia­
ÇãO- dtii'atite- esta- semana qUando li na _imprensa nacional os 
numerosos comentários e notíciaS Sobre-o dramático problema 
da volta da _inflação-aos _....;:.permitam-me- o neologismo -
«esconjuráveis''- dois dígitos. . 

Ocupo a tribuna desta Casa. para manifestar minha preo­
Cupação quanto aos rumos de nossa economia. 

As manchetes dos jornais justificam tal preocupação, que 
rião" é sô-fiiiflha, nfãs âe toda a população brasileira. Segundo 
a Fundação Getúlio Vargas, através do seu Índice Geral de 
Preços de Mercado (IGPM), um dos instrumentos disponíveis 
p·a:ra ffieélir a perda de valor do dinheiro, a inflação, em julho, 
atingiu 13,2%, um patamar desastroso e ameaçador em rela­
ção aos 8,48% do mês de junho. Esse resultado, aliado ao 
aumento de 12,5% verificado pelo Índice de -Preços por Ata­
cado (IPA), de 13,3% pelo Índice de Preços ao Consumidor 
(!PC), de 13,5% de acord.o com o Índice Nacional de Custo 
da Construção (INCC) e de 11,13% segundo a Fundação Jnsti­

-li.ltõ de Pesquísas Econômícas, da Universidade de São Paulo 
(FIPE)- indicador oficial do Governo aponta para uma reto­
mada inaceitável do processo inflacionário. -

A se confirmar essa previsão, -cabe perguntar, ou ques­
tionar o valor do sacrifício imposto à Nação, a todos, mas 
especialmente aos menos aquinhoados, para vencer o fantas­
ma -inflacionário. 

_ A palavr~_ choque voltou à tona com evidência, o que 
traduz um indisfarçável cliina de nervosismo da sociedade. 

É claro, há pessimistas e otimistas. Há os que afirmam 
. sei esse íifdice "eXtremamente arriscado e eventualmente ex­
plosivo". Já o Pi6sidente da Federação do Comércio do Esta-
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do de São Paulo --=Sr ... Ab_ram Szajman - declara não ficar 
tão apreensivo com a possibilidade de um choque como ficaria 
em outras épocas, pois acredita que o Governo dispõe de 
instrumentos capazes de manter o controle (Folha de S. Paulo, 
de 31-7-91). 

De qualquer forma, Sr. Presidente, é alarmante o com­
portamento dos preços nos últimos tempos. No ramo varejísta 
do comercio, -os reajustes estão sendo superiores aos 13% 
do IGPM; há casos de 25% de majoração de um mês para 
outro. Pesquisa reãlizada· pela Federação do Comércio do 
Escado de São. Paulo (FCESJ') demonstra que algumas indús­
trias, particularmente de eletrodomésticos,aumentaram seus 
preços em até 173,81% de fevereiro a julho deste ano, contra 
ama inflação de 78,16%, no mesmo período, conforme medida 
da Fipe (Gazeta Mercantil de 30 de julho de 1991). 

O custo de vida em_São Paulo, em junho, cresceu 11,30% 
e. 13,29% em julho, de acordo com aferição efetuada pelo 
Departamento Intersindical de Estudos e Estatísticas Sócio-E­
conômicas (DIEESE). Em BrasOia; segundo a Companhia 
do Desenvolvimento do Planalto Central (Codeplan) , em 
julho, o custo çle vida subiu 13,5%, contra os 8% verificados 
em jühho. Com -estes índices, em Brasília, neste ano, ·o custo 
de vida ficou 121,3% mais caro, com uma eleva-ção acumulada 
da odem de 331,3% nos últimos doze meses. 

Sr. Presidente e Srs. Senadores, as explicações desses 
fenômenos podem ser muitas. De acordo com José Maria 
Alkmim, em política, a -versáo prevalece sobre os fatos; e 
segundo Mário Henrique Simonsen, "depois que a "inflação 
pa~sa de 10%, os índices são todos iguais". Porém, o fato, 
o. aumento, o estouro dos preços é uma realidade muito con­
creta e perversa na vitla da imensa maiõria dos brasileiro_s. 
Inventem-se as justificativas possíveis, dêem às palavras as 
conotações que a inteligênc;ia puder descobrir, a realidade 
cruel é a de que, de junho de 1990 a junho de 1991, os brasi­
leiros diminuíram em 10,8% o consumo de carnes; em julho 
deste ano, havia 6,29% menos pessoas ocupadas do que no 
mesmo mês em 1990; em abril de 1991, o rendimento médio 
da população economicamente ativa (PEA) era 1,21% inferior 
ao de.abril de 1990. . · 

Razão tem o Presidente da República ao afirmar que 
a economia_ de livre metc'ado é__o_sistema mais efiCiente na 
geração da riqueza e o substrato material das liberdades mo­
dernas; porém, como afrrma ain_da o P(eSidente, por si só, 
não resolve a distribuição da renda; é preciso que haja uma 
conciHação entre livre mercado e ação reguladora do Estado. 
Diria, Sr. Presidente, que, muito mais do que conciliação, 
é preciso que o Estado seja forte o suficiente para estabelecer 
ou manter em equilíbriO o contraste dos interesses e dos confli­
tos existentes na sociedade, entre pessoas e entre classes. 

No entanto, o que a sociedade presenciou recentemente 
foi a ação de um Estado pródigo em iniciativas para o eiitendi­
I!tento~_~ara a negociação, para o acordo, mas impotente quan­
'to â efidéncia de sua ação, de modo particular no campo 
•!Spi:-!hO:sl) do disciplinamento dos preços. 

As recentes negociações culminaram na liberação dos 
preços em diversos setores, porém pouca convicção há de 
que vs pr,.r;os estiveram sob controle. 

Q;·a: {ala~se novamente em controle _di<)nte de abt.~,sos 
havidc:,,:;:; controle de- alguns produtos_no_ nível das_indJÍstrias 
,e aco~va.nhamento no varejo; para outros, liberação no vare­
jo. Coi:tsideraado, ~ntretanto, que os preços praticados no 
varejo levam em ;::onta todos os custos do process_o de indus­
trialização, conclui-se que o ônus mais pesado cairá nóvamerite 

sobre os ombros do trabalhador, a única vítima nesse contexto 
todo, com salário realmente congelado -adornado de pingen­
tes chamados de abono, vale-refeição e vale-transporte -
sem política salarial definida, enquanto que os agentes fortes 
criaram poderosa e permeabilizante cultura de autodefesa pre­
ventiva e consecutiva, para assegurar os lucros. 

Hoje, o País chegou a um paradoxo: há produtos no 
varejo, mas o trabalhador brasileiro não tem poder de compra. 
Há silenciosos e potentes mecanismos de salvaguarda dos inte­
resses mais fortes em toda a estrutura da sociedade e do Esta­
do, contra uma população órfã. 

Urge, conseqüentemente, que o Presidente Collor adote 
enérgicas medidas contr;I as estruturas inimigas do povo, estru­
turas que subvertem o papel do Estado, desrespeitando acor­
dos e negociações feitas, contra a grande maioria descamisada 
da população. 

Respeitem-se os ditames da economia de livre mercado, 
porém com disciplina, do contrário, a economia, no sofri­
mento, na fome do povo, confirmai-se-á cbino sinistra gramá­
tica de interesses. 

Era o que tinha a dizer, Sr. ·Presidente. (Muito be-m!) 

O SR. PRESIDENTE (Meira Filho) -Concedo a palavra 
ao nobre Senador Guilherme Palmeira. 

O SR. GUILHERME PALMEIRA (PFL- AL. Pronun­
cia o seguinte discurso.)- Sr. Presidente, Srs. Senadores: 

Para a crônica social, Brasília_ é a Corte: Com todas as 
cOTiotaçóes que a palavra possui. - --

Destas, a de maior retumbância, refere-Se ao_ clima de 
futilidades que cerca as cortes. 

Gilberto Dimenstein, em brilhante artigo na Folha de 
S. Paulo, levanta a questão de que a preocupação com as 
futilidades cotesãs muitas vezes, esconde fatos de relevante 
importância que acontece no ceritro do poder. E cita, por 
exemplo, o de ninguém ter notado a decisão do Presidente 
Fernado Collor de ter determinado ao Banco do Brasil a 
~doção de um sistema_ de participação de seus funcionários 
nos lucros da empresa e na venda de produtos e serviços 
não- bãncários.-

- A verdade é que este importante fato aparece quase que 
despercebido no contexto de um acordo coletivo de trabalho 
celebrado entre a diretoria do Banco do Brasil e seus servi­
dores. 

Além .dos aspectos abordados pelo jornalista quanto a 
possibilidade de uma medida como esta melhorar o nível de 
atendimento do banco e aumentar a produtividade do pessoal, 
pela óbvia motivação que um aumeiltõ ae estradas deseriCa­
deia, há, nisso, um toque de modernidade de alta significação, 
uma nova abordagem das relações entre o capital e o trabalho. 

Por que a empresa é propriedade exclusiva do capital 
e seus resultados tão-somente do capitalista, se é impossível 
o sucesso de qualquer empreendimento produtivo sem o traba­
lho? 

:eor que o dinheiro, que pode ser gerado até por meios 
esci,tsOs, deve assumir cOriofação ri:taiS importante e mais privi­
legiada que o trabalho, somente possível com a inteligência, 
a vontade e aplicação do ser humano? 

Se há um fato de produção que deva ser valorizado sobre 
todos os demais, este é o trabalho pela significação humana 
que ele contém, e valorizar o _ _trabalho é·exaltá-lo como ele­
rne_nto que viabilize a função dos bens que o homem aprendeu 
a produzir para sua própria felicidade. 
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Esse também é o entendimento do ilustre Presidente do 
Banco do Brasil, Lafaiete Coutinho Tor.::es, que, fiel aO pensa­
mento do eminente Presidente Fernando Collor de_ Me_llo, 
faz cumprir esta medida que é, sem dúvida, uma contribuição 
inestimável para a modernização do Brasil. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Meira Filho)-Esgotada a matéria 
constante da Ordem do Dh. - _- · · 

Nada mais havendo a tratar.-vo=u-encef!ar -os -iratialhos, 
designando para a sessão ordinária de amanhã a seguinte 

ORDEM DO DIA 

1 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA N' 120, DE}990 

Votação, em turno únii::o, do Projeto de Lei da Câmara 
n' 120, de 1990 (n' 5:284/90, na Casa de origem), que dispõe 
sobre normas partidálias, tendo --

PARECER, sob n' 232, de 1991, da Comissão 
- de Constituição, Justiça e Cidadania, peJa constitucio­

nalidade e juridicidade. 

2 

REQUERIMENTO N' 268, DE 1991 

Votação, em turno úniCo, do Requerimento n~ 268, de 
1991, de autoria do Senador Garibaldi Alves Filho, solicitando 
nos termos regimentais e com base no art. 50 da __ Constitulção 
Federal, seja convocado o Senhor Ministrô dO Trabalho e 
da Previdência SoCial para prestar, perante o plenário desta 
CaSa-; iilforniaçõeir atinentes ao déficit de um trilhão e sete:_ 
centos bilhões de cruzeiros na arrecadação do Fundo de Ga:. 
rantia do Tempo de Serviço, nos últimos 24 anos. 

3 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA N' 127,~DE 1990 

Discüssão, em turno único; do Projeto de Lei da Câmara 
n' 127, de 1990 (n' 3.654/89, na Casa de origem), de iriic1ativa 
do Presidente da República, que dá nova redã.çã6- ã.o art. 
1' do Decreto-Lei n' 6.450, de 2 de maio de 1944, que regula 
a construção e a exploração de_instituições portuárias rudimen­
tares, tendo 

PARECER FAVORÁVEL, sob n' 145, de 1991, da Co­
missão 

- de Serviços de Infra-Estrutura. 

O SR. PRESIDENTE (Meira Filho) - Está encerrada 
a sessão. 

(Levanta-se a sessão às 16 horas e 5 minutos.) 
DISCURSO PRONUNCIADO PELO SKIRAPUAN 

COSTA JUNIOR NA SESSÃO DE 8·8-91, QUE SERE­
PUBLICA, POR HAVER SAíDO COM iNCORRE-. 
ÇÕES NO DCN- SEÇÃO li- DE 9·8-199I. . 

O SR. IRAPUAN COSTA JÚNIOR (PMDB - GO. Pro· 
nuncia o seguinte discurso.)- Sr. Presidente, Srs. Senadores, 
ocupo este microfone para fazer breve relato de inddente 
bastante desagradável, ocorrido ontem, com um colega nosso 
do Congresso Naciorial, o Deputado Fre_ire Júnior._ Tal inci­
dente, por tudo, é semelhante ao -ocorrido com outro depu­
tado, como eu do _Estado de_Goiás, e que já foi" objeto de 
manifestação nossa nesta Casa. -- --·--- ---

Como todos devem se recordar, há cerca de um ano, 
foi o Deputado Fernando CUnha, de Goiás, indevidamente 
detido por uma patrulha da polícia Militar do Distrito Feder~l. 
sob a alegação de que os documentos do seu veículo se encon-
travam irregulares.__ -

Na ocasião, o referido deputado demonstrou que os docu­
mentos do seu veículo estavam em perfeita ordem. Não obs­
tante,. foi obrigado a abandonar o carro, e para chegar até 
a-sua casa ·conseguiu, através de um amigo, uma carona em 
um carro que passava. 

Devo lembrar que o deputado Fernando CUnha estava 
acometido de derrame cerebral, com conseqüente dificuldade 
de locomoção. 

À época, uma delegação da Comissão do Dlstrito Federal 
se dirigiu ao Goveriiador Wanderley Vallin, que determinou 
_ao-COmandante çla Polícia MjJitar que tomas_se_prO~idên~ias_. 
Providências iniciais foram tomadas, uma sindicância foi feita; 
e concluiu pela culpabilidade dos policiais envolvidos no epiSó­
dio. 

O Si:. Co_manda,_nte da PolíCia Militar, que é _o mesmo 
comandante de hoje, houve por bem engavetar o processo, 
sendo por isso mesmo demitido pelo _Governador Wan9erley 
Vallin. 

Ocorr.e que o Governador Joaquim Roriz, voltando ao 
Governo do Distrito Federal, julgou de bom alvitre convidar 
novamente o mesmo comandante para-a Polícia Militar. On­
tem, o deputado Freire Júnior, quando tentava evitar que 

-o-seu motorista fosse levado preso por uma infração mínima 
de trânsito, sofreu tentatiVa de espancamento a cassetete por 
parte de três políciais militares e um tenente da Polícia Militar. 
Diante da intervenção de vários deputados que se encon­
travam próximos, e que acorreram em seu socorro, o inCidente 
não atingiu proporÇões mais graves. Mas--devo_ esclarecer ao 
Sr. Presidente e aos Srs. Senadores que o deputado Freire 
foi Colocado preso em um camburão, pelos pOliciãis militares 
do DistritO Federal. 
_ __ Providências foram pedidas, e o comandante da Políc.ia 
Militar prometeu tomá-lãs. Ocorre que isso já aconteCeU rio 
passado, e as providéncias não foram tomadas. Acredito, até 
porque conheço a estatura tanto física quanto moral do coman­
dante da Polícia Militar, que não são muito avâ.ntajadas, que 
nenhuma providência virá a ser tomada. -

Por esta razã6, quero deixar este registro nesta Casa, 
para"que possamos, no futuro, caso nada venha a aco-ntecer, 
cobrar providências do Governador do Distrito Federal, do 
Secretário de Segurança Pública e de quem de direito. 

Devo aqui fazer outro registro. À época do acontecimento 
anterior, houve uma convocação para que o comandante da 
Polícia Militar comparecesse a esta Casa, juntamente com 
o deputado Fernando Cunha. Em virtude da atuação do então 
Presidente da Comissão do Distrito- Federal, Senador Mauro 
Benevides, que hoje ocupa a Presidência desta Casa, da sua 
amizade com o governador do Distritõ Federal e da amizade 
do Senador Maurício_ Corrêa -com o comandante da Polícia 
Militar, houve um certo protecionismo parã que ele não fosse 
aqui devidamente interrogaâo-sobre o fato. Reputo que essa 
tolerância do Senador Mauro Benevides e essa tolerância do 
Senador Maurício Corrêa auxiliaram para qUe episódio tão 
desagradável e tão violento viesse a se repetir. 

Era este o registro, Sr. Presidente, -srs._ Senadores, que 
eu, milito a contragosto, faço aqui. -
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ATO DO PRESIDENTE N• 636, DE 1991. 

O Pr-esidente do Seriado Federal, no uso da sua compe­
tência reglmcíüal e regulamentar, da con_formidade_ co-~_ a 
delegação de competência- que lhe foi outorgáda pelo Ato 
da Comissão Diretora n"' 2, de 4 de abril de 1973, e tendo 
em vista o (jue consta do Processo n" 012.308/91-9, resolve 
aposentar, voL.mtariamente, GENIVAL RODRIGUES DE 
PAULA, Técnico Legislativo, classe Especial Pãdrão IÍI, inci­
so III, alínea a da Constituiçao -âa República Federativa 
do Brasil, combinado com õs artigos 250, 1ª~' inciso IH, alínea 
a, e 67, da Lei n" 8.112, de 1990, bem a,ssim com os ar(igos 
490 e 492 do Regimento __ Administrativç do_ Senado Federal, 
e artigo 11 da Resolução SF no 87, de 1989, com proventos 
integrais, observado o disposto no artigo 37, inciso XI, da 
Constituição Fedei'al. 

Senado Federal, 16 de-Agosto de 1991._- Senador MaurQ 
Benevides Presidente. 

ATO DO PRESIDENTE No 637, DE 1991 

O Presidente do §~nad9 Federal, no uso da sua compe­
tência regimental e regUlamentar, de conformidade com a 
delegação de competência que lhe fOi o-utorgada pelo Aio 
da Comissão DiretOra.ii? 2; de 4 de abril de 1973, tendo_em 
vista o que Consta do Processo n~ 006.740/91-0, resolve aposen­
tar, voluntariamente, MARIA DO SOCORRO MENEZES 
DESOUZA, Assessor Legislativo, Parte Especial do Quadro 
de Pessoal do Senado Federal, nos termos do artigo 40, inciso 
lU, alínea a da ConstituiçãO da República Fede_rativa_do 
Brasil, combinado com os artigoS250, 186, inciso III, alínea 
a, e 67, da Lei n' 8.112, de 1990, bem asslm com os artigos 
490 e_492 do Regulamento Administr~tivo _do Senado Federal, 
e artigo 11 da Resolução- SF n" 87, de 19_89, coln proventos 
integrais, observado o di_sposç.to no artigo 37' inciso xr, da 
Constituição Federal. _ 

Senado Federal, 16 de agosto de-1991. -Senador Mauro 
Benevides Presidente, 

ATO DO PRESIDENTE N' 638, DE 1991 

O Presidente do Senado F-~deral, no uso da sua compe­
tência regimental e regulamentar, -de conformídade com a 
delegação de competência Que llie foi outOrgada pelo Ato_ 

da Comissão Diretora n<? 2, de 4 de abril de 1973, e tendo 
em vista o que consta do Processo n<? -011.210/91-5, resolve 
aposentar, voluntariamente, DOUGLAS UNHARES TINO­
CO, Analista Legislativa, Classe "Especial'', Padrão UI, do 
Quadro Permanente do Senado Federal, nos termos do artigo 
40, inciso III,_alínea c, da Con,stituição da_ República Federa­
tiva dO Brasil, combinado com os artigos 186, inciso 111, alínea 
e; e 67, da Lei n9 8.112, de 1990, bem assim com os_ artigos 
490 e 492 do Regulamento Administrativo do Senado Federal, 
e ~rtigo 11 da Resolução SF_n9 87, de 1989, com proventos 
proporcionais ao tempo de serviço, â razãp de 33/35 (trinta 
fftrés e trinta e cinco avos) de sua remuneração, observado 
o_ disposto no artigo 37,_i_nçi~o XI, da Constituição Federal. 

Senado Federal, 16 de agosto de 1991. -Senador Mauro 
Benevides Presidente. 

ATO DO PRIMEIRO SECRETÁRIO N• 7, DE 1991. 

O Primeiro Secretário do Senado Federal, no uso da 
competência que lhe confere o artigo 137, do Ato no 31, de 
1987, da Comissão Diretora e c_onsiderando o disposto no 
parágrafo único dQ Art. 87, do Decreto-Lei n' 2.300, de 21 
de novembro _de 1986, alterado pelos Decretos-Leis n..,s 2.348 
de 24 de julho de 1987 e 2.360 de 16 de setembro de 1987: 
bem como o disposto_ no § 39 , do Art. go, do Decreto n" 
99.658, de 30 de outubro de 1990, Resolve : 

Art. lO? Os limites previstOs -rios "ariigoS 18, 19, 76, 88 
e .117. 9-o Ato no 3.1~ de 1987, da Comissão Diretora, a serem 
ad_otad9spara o trimestre civil de julho a setembro de 1991, 
são os constantes do anexo a este ato. 

§ _1~ Os valores referidos neste artigq, independentemente 
de autorização, serão automaticamente corrigidos, a partir 
do primeiro dia útil de cada trimestre civil, tomando-se por 
base o mesmo percentual aplicado pela Secretaria da Adminis­
tração Federal. 

§ 2° O dii"etor~geral poderá baixar nprmas complemen­
tares, procedimentos e rotinas indispensáveis à comunicação 
dos novos valores-limites de que trata este ato. 

Art. 2(> Este ato entre em vigor na data de sua publicação. 
Art. 3(> Revogam_-se as disposições em contrário. 
Senado Federal, 19 de agosto de_l991. -_.Senador Dirceu 

Carneiro, Primeiro-Secretário. · - --

ANEXO DO ATO DO PRIMEIRO-SECRET~RIO 
N• 007 , de 1991. 

-~~·----·-------~~=~~~-----~-------·------------------
ATO 31/87 
ARTIGO 

.INCISO/ALiNEA/MDOALIDAOE NOVO VALOR 

-----------------------------------------·-·--------------------~--

18 

Obras e Serviço~ de Engenharia: 

I " 
I - b 
I c 

I! 
Il 
II 

Convi te: .................. ~,-_-." Até 51 .. 179".000, 00 
Tomada de pretos: ••••• ~ At~ 511.816.000,00 
Concol'"l'"ênc ia: .......... __ ... Acima de -51:5 .8t6 ... 00-0,00 

a Convite:.~ •• ~......... At~ 
b Tom<td~.:-de-"_ Ffl'"e.;-os: ....... ·• Até-
c Concorrincia ••••••••• Acima d~ 

iJ..939.000,00 
341.209.000,00 
341.209.000.00 

··- -- -··--- -- - -

~---------~-~,~-,~---------------~--~-~-~~-----·-~ 
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Dispensa de Licitação: 

I- Obras E serviços de engenharia: Ali 3.409.000,0a 
II- Para com1~ras e outros serviços:·~t& 510.000,00 

--------------------------------------------~--------------------
Alienação/Leilão: 

76 
Valor do lote: ••••••••••••••• AtÉ 170.604.000,00 

--- --:----------------------------·----------
Contrato CTP,CDNC.,DISP. ou INEXIG.): 

e e 
EMig{vel: •••••••••••••• Acima de 

Recebimento Provisório: 
117 

Obras e Servioos: .•••••••••. Até 11.939.000,00 _,_._ _________________________ _.._ ______________ _ 
--~··------------------------~----------------------------------------------------------------------------------------

PORTARIA N• 30, DE 1991 

O Primeiro-Secretário do Senad.o Federal, no uso das 
suas atribuições regimentais, resolve: designar ALA YLSbN 
RIBEIRO PEREIRA, Assessor Legislativo, -DORACY 
CARVALHO REIS, Analista Legislativo, MARCOS NO-

GUElRA MAGALHÃES, Analista Legislativo, para, sob 
a-presidência do primeiro, integrarem Comissão de Inquérito 
i~~umbida de apurar os fatos constantes dos Processos 
n''· ..... 015587190-8, 012905190-9 e 013973190-8. _ _ _-

Senado Federal, 16 de agosto de 1991.- Senador Dirceu 
Carneiro, Primeiro-Secretário. 


